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1 . P O R Q U E E D U C A Ç Ã O P E R M A N E N T E ? 

M e s m o d e f e n s o r e s i d e a l i s t a s d a educação p e r m a n e n t e a a p r e s e n ­
t a m c o m o a l g o d e r i v a d o d o m o v i m e n t o r e a l d a s o c i e d a d e : e l a s e r i a 
i m p o s t a p e l o d e s e n v o l v i m e n t o d a ciência e d a técnica, q u e e x i g e o 
aperfeiçoamento c o n s t a n t e d o s q u e não q u e r e m s e r d e i x a d o s p a r a 
trás p e l o s n o v o s p r o c e s s o s q u e t r a n s f o r m a m r e g u l a r m e n t e a s c o n d i ­
ções d e t r a b a l h o . ' M a i s c o n c r e t a m e n t e : a r e a l i d a d e d a r e c i c l a g e m 
r e a l i z a d a p e l a s próprias f i r m a s e não p e l o s i s t e m a d e educação f o r ­
m a l c o l o c o u p a r a o s e d u c a d o r e s a n e c e s s i d a d e d e i n t e g r a r e s s e d a d o 
n a s u a reflexão s o b r e c o m o s e d e v e r i a o r g a n i z a r o u r e f o r m a r a e d u ­
cação. A o l a d o d a r e c i c l a g e m , o u t r o s fenômenos e s t i m u l a r a m o s 
e d u c a d o r e s a p e n s a r s o b r e a reformulação d o s s i s t e m a s e d u c a c i o n a i s 
o u s o b r e a introdução d e n o v a s f o r m a s d e educação e s c o l a r e e x t r a -
- e s c o l a r : e n t r e e l e s o f a t o d e q u e o t e m p o d e d i c a d o a o l a z e r t o r n o u - s e 
m a i o r p a r a o c o n j u n t o d o s t r a b a l h a d o r e s , b e m c o m o a s n o v a s p o s s i ­
b i l i d a d e s d e comunicação a b e r t a s p e l o d e s e n v o l v i m e n t o d o s " m a s s 
m e d i a " . E l e s constituíram u m f o r t e estímulo p a r a q u a n t o s s e i n t e ­
r e s s a r a m p o r i m a g i n a r " m o d e l o s possíveis d e d e s e n v o l v i m e n t o d e 
u m a c u l t u r a p o p u l a r " . ^ 
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O b s e r v a m o s , n o e n t a n t o , q u e p a r t e considerável d e t a i s r e ­
flexões o u estão p o u c o l i g a d a s a u m a análise d a r e a l i d a d e o u , 
q u a n d o a supõem o u q u a n d o o a u t o r a r e a l i z a e l e m e s m o a f i m 
d e m e l h o r i m a g i n a r o q u e s e r i a u m a educação p e r m a n e n t e , t a i s 
análises s e c o n c e n t r a m s o b r e fenômenos d e superfície, a p r e s e n ­
t a n d o - s e c o m o e s t u d o s q u e i d e n t i f i c a m o s fenômenos m a s não 
c h e g a m às s u a s c a u s a s ( c o m o o c o r r e c o m a questão d o l a z e r e 
s u a s conseqüências e d u c a c i o n a i s ) . O r e s u l t a d o d e s t e t i p o d e p r o ­
c e d i m e n t o , q u e t e m p r o f u n d a s raízes e f o r t e tradição n o s m e i o s 
e d u c a c i o n a i s , é a elaboração d e n o v a s i d e o l o g i a s e d u c a t i v a s q u e , 
s e p o r u m l a d o não d e i x a m d e t e r a l g u m a conexão c o m a r e a l i ­
d a d e , não supõem, p o r o u t r o , a s u a e f e t i v a compreensão. 

P r o p o m o s a q u i d e i x a r o s e d u t o r t e r r e n o d a i d e o l o g i a e d u c a ­
t i v a e m f a v o r d a compreensão d a q u i l o q u e c a r a c t e r i z a o m o d o 
d e produção c a p i t a l i s t a e m s u a f a s e t a r d i a , m a d u r a — t a l c o m o 
s e a p r e s e n t a n o s países c e n t r a i s — e q u e impõe à s o c i e d a d e e à 
educação n e s s e s países exigências específicas, d a n d o o r i g e m — 
e n t r e o u t r o s — a o t e m a d a educação p e r m a n e n t e . O s n e x o s e n t r e 
a produção e a qualificação é q u e d e v e m c o n s t i t u i r o c e r n e d a 
reflexão s o b r e a educação e m g e r a l e , p o r t a n t o , s o b r e a educação 
p e r m a n e n t e ; o s e u e s t u d o d e n t r o d a s condições d e produção q u e 
c a r a c t e r i z a m o u n i v e r s o c a p i t a l i s t a , i m p l i c a n u m a prévia c o m ­
preensão d a essência d a s l e i s q u e r e g u l a m o s e u f u n c i o n a m e n t o . 
A s s i m , p r o c u r a r e m o s p r i m e i r o i n d i c a r a l g u m a s d a s característi­
c a s específicas d o c a p i t a l i s m o t a r d i o , p a r a e m s e g u i d a d i s c u t i r 
a questão d a qualificação p o r e l e e x i g i d a : e s t e n o s p a r e c e o p r i ­
m e i r o e necessário p a s s o p a r a q u e s e p o s s a p e n s a r n o possível 
s i g n i f i c a d o d a educação p e r m a n e n t e n o c a p i t a l i s m o periférico. 

U m a r e s s a l v a s e f a z a q u i necessária: não p r e t e n d e m o s o f e r e ­
c e r a o l e i t o r r e s p o s t a s d e f i n i t i v a s n e m soluções a c a b a d a s ; m e n o s 
a i n d a p r o j e t o s d e reformulação e d u c a c i o n a l "à l u z d o c o n c e i t o d e 
educação p e r m a n e n t e " . D e s l o c a n d o o e i x o e o nível d a análise 
a b a n d o n a m o s a q u i o f u t u r i s m o e a s t e n t a d o r a s o t i m i s t a s p r o f e c i a s 
e d u c a c i o n a i s p a r a e m b r e n h a r m o n o s n o e m a r a n h a d o não c o n c l u s i v o 
d a s p e s q u i s a s q u e — v o l t a d a s p a r a a s condições c o n c r e t a s d a p r o ­
dução — c o n s t i t u e m c e r t a m e n t e u m p o n t o d e referência m a i s s e ­
g u r o e f i r m e , e m b o r a c e r t a m e n t e m e n o s c o n s o l a d o r , p a r a a reflexão 
s o b r e a educação d o q u e a s m e r a s previsões a v e n t u r o s a s p l e n a s d e 
i d e a l i s m o . 

1 . V e j a - s e H A R T U N G , H e n r i , Pour une éducation permanente. P a ­
r i s , E d . F a y a r d 1 9 6 6 . P a r a u m r e s u m o d e s t e l i v r o v e j a - s e a m i n h a r e s e ­
n h a n a Revista Brasileira ãe Estudos Pedagógicos, R i o d e J a n e i r o , M E C / 
I N E P , n.° 1 1 3 , v o l . 5 1 , j a n - m a r , 1 9 6 9 , p p . 133 -135 . 

2 . V e j a - s e D U M A Z E D I E R , J o f f r e . Vers une civilization du loisir? P a ­
r i s , E d . d u S e u i l 1 9 6 2 , p . 1 2 . 
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2 . A s CONDIÇÕES D E PRODUÇÃO N O C A P I T A L I S M O 
T A R D I O 

A aplicação d e c a p i t a i s e n t e s o u r a d o s e n t r e a c r i s e d e 1 9 2 9 e a 
S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l — f a c i l i t a d a p e l a intervenção d o E s t a d o 
c o m a f i n a l i d a d e d e e s t i m u l a r e / o u p o s s i b i l i t a r a realização d o 
c a p i t a l p r i v a d o d e n t r o d e u m c o n t e x t o e m q u e v e n c e r a g u e r r a e 
s u p e r a r a c r i s e d a s e c o n o m i a s c a p i t a l i s t a s constituíam o b j e t i v o s d e 
importância v i t a l — está i n d i s s o l u v e l m e n t e l i g a d a à c h a m a d a " t e r ­
c e i r a revolução tecnológica", p r o p i c i a d a e m g r a n d e m e d i d a p e l o e s ­
tímulo às invenções d e c o r r e n t e s d a g u e r r a . A s e c o n o m i a s c a p i t a ­
l i s t a s e n t r a r a m n u m a n o v a f a s e : n o s países c e n t r a i s , a p a r t i r d o 
f i n a l d a I I G u e r r a M u n d i a l , s e t o r e s econômicos i n t e i r o s f o r a m i n ­
d u s t r i a l i z a d o s , a p r o d u t i v i d a d e d a a g r i c u l t u r a s e e l e v o u a o nível 
d a q u e l a d a indústria, a e s f e r a d a circulação d e m e r c a d o r i a s s e 
m e c a n i z o u c r e s c e n t e m e n t e ; s i m u l t a n e a m e n t e , a s s i s t i m o s a u m a c r e s ­
c e n t e automação d a indústria, c o m b r u t a l elevação d a composição 
orgânica d o c a p i t a l — r e v e l a n d o a a c e l e r a d a e maciça concentração 
e centralização d e c a p i t a i s q u e têm l u g a r n e s t e período. O c a p i t a l 
p e n e t r o u e m t o d a s a s e s f e r a s : além d a indústria, n a a g r i c u l t u r a , 
n o comércio, n o s serviços e m geral.» 

A utilização d a e n e r g i a atômica e a difusão d a s máquinas e l e ­
trônicas e m n o s s a época, c r i a r a m condições p a r a a reprodução 
a m p l i a d a q u e conduzirá à superprodução d o s m e i o s d e produção, 
g e r a n d o pressões q u e darão n o v a feição à exportação d e c a p i t a i s 
( c o m o i n s t r u m e n t o não a p e n a s d e obtenção d e m a i s e l e v a d a s t a x a s 
d e l u c r o m a s d e a b e r t u r a d e m e r c a d o p a r a o s m e i o s d e produção 
s u p e r - p r o d u z i d o s n o s países c e n t r a i s ) . N o e n t a n t o , e m b o r a a e x p o r ­
tação d e c a p i t a i s c o n t i n u e a s e c o n s t i t u i r c o m o e l e m e n t o i m p o r t a n ­
t e n a superação d a s c r i s e s d a s e c o n o m i a s c a p i t a l i s t a s e n a obtenção 
d e l u c r o s u p l e m e n t a r , g a n h o u a inovação tecnológica e s p e c i a l r e ­
l e v o c o m o f o n t e d e obtenção d e u m a s o b r e - t a x a d e l u c r o n o s países 
c e n t r a i s . M o n o p o l i z a d a , a inovação tecnológica p e r m i t e a captação 
d e u m l u c r o s u p l e m e n t a r q u e só d e s a p a r e c e n a m e d i d a e m q u e , 
g e n e r a l i z a d a ( c o m a s u a utilização p o r c a p i t a i s c o n c o r r e n t e s ) , e q u a -
l i z a - s e a t a x a d e l u c r o . C r i a - s e , a s s i m , u m a pressão p e r m a n e n t e n o 
s e n t i d o d e q u e n o v a s d e s c o b e r t a s científicas p e r m i t a m a inovação 
tecnológica q u e p o s s i b i l i t e a obtenção d o l u c r o s u p l e m e n t a r n o s 
próprios países c e n t r a i s , i m p l i c a n d o t a l p r o c e s s o — e m n o s s a época 
— e m c r e s c e n t e automação d o s d i v e r s o s s e t o r e s econômicos. E s t a 
automação o b r i g a à b r u t a l elevação d o m o n t a n t e d e d i c a d o a o c a r 

3 . M A N D E L , E m s t . Der Spatkapitalismus. S u h r k a m p V e r l a g , F r a n k ­
f u r t / M , 1 9 7 2 , c a p . I I I ( p p . 7 0 - 1 0 0 ) e c a p . V I ( p p . 1 7 1 - 2 0 4 ) . 
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p i t a i f i x o ( m a q u i n a r i a ) , p r o c e s s a n d o - s e — p o r i s s o m e s m o — p a ­
r a l e l a m e n t e à centralização d e c a p i t a i s ( f i r m a s g i g a n t e s , m u l t i n a ­
c i o n a i s e t c ) . 

A automação d e n o v o s s e t o r e s d a produção s e p r o c e s s a tão 
m a i s a c e l e r a d a m e n t e q u a n t o m a i s r a p i d a m e n t e s e i n t r o d u z e m a s 
inovações tecnológicas, já q u e — e m n o s s a época — e s t a s t e n d e m 
a s u b s t i t u i r t r a b a l h o v i v o p e l o t r a b a l h o r e a l i z a d o p o r m a q u i n a r i a 
automática. A pressão p e l a inovação tecnológica c o m o f o n t e d e 
l u c r o s u p l e m e n t a r r e d u z o t e m p o d e v i d a d o c a p i t a l f i x o : o s 
p r o d u t o s t o r n a m - s e o b s o l e t o s q u a n d o s u a produção d e i x a d e p r o ­
p i c i a r u m a s o b r e - t a x a d e l u c r o a o s c a p i t a i s d e d i c a d o s a p r o d u z i - l o s . 
E s t a obsolescência, c o n h e c i d a s e m l i n h a s g e r a i s a s condições d a 
competição e n t r e o s c a p i t a i s i n d i v i d u a i s , é p r e v i s t a ; o u s e j a , prevê-
- s e a duração d o período q u e v a i d a introdução à generalização d a 
inovação e , p o r t a n t o , o período e m q u e será possível o b t e r o l u c r o 
s u p l e m e n t a r . D e s t a f o r m a , a automação d e n o v o s s e t o r e s econô­
m i c o s o u d e s e t o r e s já a t i n g i d o s , e m nível m a i s e l e v a d o , é a n u n c i a ­
d a p e l o próprio m e c a n i s m o d e acumulação d e c a p i t a l n o c a p i t a ­
l i s m o t a r d i o . 

O r a , a automação t r o u x e sérias conseqüências p a r a o t r a b a l h o 
h u m a n o e p a r a a s u a qualificação. N a m e d i d a e m q u e a máquina 
e l e v a a p r o d u t i v i d a d e d o t r a b a l h o é o t r a b a l h o v i v o substituído p o r 
t r a b a l h o mecânico; a força d e t r a b a l h o f o i s e n d o c r e s c e n t e m e n t e 
d e s l o c a d a d a produção d i r e t a p a r a s e r c o n c e n t r a d a s o b r e a m a n u ­
tenção d a s fábricas automáticas, s o b r e a s t a r e f a s d e direção e v i ­
gilância. C o m i s s o m o d i f i c a r s e o a s p e c t o d a qualificação d a força 
d e t r a b a l h o necessária à produção; a obsolescência rápida d o s p r o ­
d u t o s ( e , p o r t a n t o , d a m a q u i n a r i a ) , e m conseqüência d a inovação 
tecnológica c o n s t a n t e , t o r n o u obrigatória a r e c i c l a g e m periódica d a 
força d e t r a b a l h o . A r e c i c l a g e m , c o m o fenômeno q u e d i z r e s p e i t o 
à educação e q u e c o n s t i t u i a b a s e a p a r t i r d a q u a l s e começou 
a p e n s a r e m educação p e r m a n e n t e , está l i g a d a , p o r t a n t o , à e s p e ­
c i f i c i d a d e d o p r o c e s s o d e acumulação n o c a p i t a l i s m o t a r d i o , c o r ­
r e s p o n d e n d o às exigências c o l o c a d a s p e l o s s e t o r e s m a i s m o d e r n o s 
d a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a à qualificação d a força d e t r a b a l h o . 

N e s t a rápida caracterização d a s condições d a produção d o 
c a p i t a l i s m o t a r d i o q u e c o n t r i b u e m p a r a o s u r g i m e n t o d o t e m a 
d a educação p e r m a n e n t e , n o e n t a n t o , d e v e m o s c h a m a r a atenção 
p a r a a l g u n s fenômenos c u j a s conseqüências e d u c a t i v a s também 
são r e l e v a n t e s p a r a o n o s s o t e m a e q u e t r a t a r e m o s m a i s a d i a n t e . 
E l e s d i z e m r e s p e i t o à expansão d o s serviços ( e à penetração d o 
c a p i t a l n e s t e s e t o r ) , à elevação d o s salários d o s t r a b a l h a d o r e s à 
m e d i d a e m q u e a u m e n t a a p r o d u t i v i d a d e d o t r a b a l h o — p a s s a n d o 
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o s salários a c o n s t i t u i r f o n t e d e d e m a n d a c r e s c e n t e q u e p e r m i t e 
a ampliação d a produção d o s b e n s d e c o n s u m o e a rápida c i r c u l a r 
ção d e t a i s m e r c a d o r i a s — e a o c r e s c i m e n t o d o t e m p o l i v r e d o s 
t r a b a l h a d o r e s — n a m e d i d a e m q u e a automação r e d u z i u o t e m p o 
s o c i a l m e n t e necessário à produção. O f a t o d e q u e , n o c a p i t a l i s m o 
t a r d i o , r e d u z - s e a p a r c e l a d a força d e t r a b a l h o e m p r e g a d a n a 
indústria e n a a g r i c u l t u r a , a u m e n t a n d o a q u e l a d e d i c a d a a o s s e r ­
viços, t e m l e v a d o m u i t o s à conclusão d e q u e a c o m p a n h a e s t a f a s e 
d o c a p i t a l i s m o t a r d i o u m a elevação g e r a l d a qualificação média 
d a força d e t r a b a l h o ( s u p o n d o - s e q u e o s serviços e x i j a m q u a l i f i ­
cação m a i s e l e v a d a ) e d e q u e e s t a qualificação p o d e o u d e v e s e r 
s u p r i d a p o r u m a educação p e r m a n e n t e . A p o s s i b i l i d a d e d o s t r a ­
b a l h a d o r e s c o n s u m i r e m m a i s — q u e d e c o r r e d a c r e s c e n t e p r e s ­
são d o c a p i t a l n o s e n t i d o d e r e d u z i r o t e m p o d e circulação d a s 
m e r c a d o r i a s , d i m i n u i n d o o t e m p o d e rotação d o c a p i t a l — b e m 
c o m o a redução d a s h o r a s d e t r a b a l h o , t e m e n t r a d o muitíssimo 
n a s considerações d o s teóricos d a educação p e r m a n e n t e : s e é 
possível c o n s u m i r m a i s , d e v e m o s e d u c a r o c o n s u m i d o r ; s e há 
m a i s t e m p o l i v r e , d e v e m o s o r g a n i z a r c u l t u r a l m e n t e o l a z e r . E s t e s 
louváveis o b j e t i v o s e d u c a c i o n a i s d e v e m , porém, s e r a n a l i s a d o s à 
l u z d a s r e a i s condições d e s u a efetivação d e n t r o d a s e s t r u t u r a s 
v i g e n t e s e s u a s contradições. 

3 . P R O D U Ç Ã O C A P I T A L I S T A E Q U A L I F I C A Ç Ã O 
D A F O R Ç A D E T R A B A L H O 

o q u e o c o r r e c o m a qualificação d a força d e t r a b a l h o c o m o 
a d v e n t o d o c a p i t a l i s m o e e s p e c i a l m e n t e c o m o c a p i t a U s m o t a r ­
d i o , q u a n d o o c a p i t a l não s e r e s t r i n g e à e s f e r a d a produção m a s 
p e n e t r a também n a s áreas d a distribuição e d o s serviços, q u a n d o 
a automação a t i n g e s u c e s s i v a m e n t e n o v o s s e t o r e s d a produção e 
a pressão p e l a obtenção d a s o b r e - t a x a d e l u c r o p o r p a r t e d o s m o ­
nopólios o b r i g a à c o n s t a n t e inovação tecnológica? 

O t e m a d a qualificação n a " e r a d a automação" já está p r e ­
s e n t e n o s t r a b a l h o s p i o n e i r o s d e G e o r g e s F r i e d m a n n há várias 
décadas.* F o i , n o e n t a n t o , d u r a n t e o s a n o s 5 0 — e s p e c i a h n e n t e 
a p a r t i r d e m e a d o s d a década — q u e o s e s t u d o s s o b r e o a s s u n t o 
começaram a s e m u l t i p l i c a r , e s p e c i a l m e n t e n o s E s t a d o s U n i d o s e 

4 . F R I E D M A N N , G e o r g e s . Problèmes Humaines du machinisme in­
dustriei, 2 . " e d . . P a r i s , G a l l i m a r d , 1 9 5 1 d.» e d . e m 1 9 4 7 ) . D e 1950 é a 
publicação, d o m e s m o a u t o r , d o l i v r o Oii va le travail humain? P a r i s , 
G a l l i m a r d . 
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n a França: n e s t e último país d e s e n v o l v e u - s e o t e m a d e n t r o d a ­
q u i l o q u e s e c o n v e n c i o n o u c h a m a r d e " s o c i o l o g i a d o t r a b a l h o " , 
u m c a m p o q u e t e m a b r a n g i d o e s t u d o s r e l a c i o n a d o s às t r a n s f o r ­
mações i m p o s t a s a o t r a b a l h o h u m a n o p e l o p r o g r e s s o técnico e 
d o s q u a i s a compilação d e t r a b a l h o s d o s p r i n c i p a i s p e s q u i s a d o ­
r e s d o p r o b l e m a n o Tratado ãe Sociologia do Trabalho, o r g a n i ­
z a d o p o r F r i e d m a n n e N a v i l l e , ^ n o s o f e r e c e u m a visão panorâ­
m i c a . N o s E s t a d o s U n i d o s f i c a r a m clássicas a s p e s q u i s a s d e J a ­
m e s B r i g h t , <5 d e H a r v a r d . Já n a República F e d e r a l d a A l e m a n h a 
m u l t i p l i c a r a m - s e r e c e n t e m e n t e o s t r a b a l h o s q u e t r a t a m d o p r o ­
b l e m a , s e n d o q u e m u i t o s d e l e s d e s e n v o l v e m o t e m a e m conexão 
c o m a questão d o p l a n e j a m e n t o e d u c a c i o n a l e d a formação d a 
consciência operária.' C a r a c t e r i z a , porém, a m a i o r p a r t e d e s t a 
l i t e r a t u r a — n o s d i v e r s o s países — a identificação, n o pólo d a 
qualificação, d e exigências f o r m a t i v a s o u i n f o r m a t i v a s q u e c o n s ­
t i t u e m a b a s e s o b r e a q u a l t e m s e p e n s a d o a questão d a educação 
p e r m a n e n t e . N o balanço d e s t a l i t e r a t u r a n o s r e s t r i n g i r e m o s àque­
l e s t r a b a l h o s — q u e — e m m e i o à profusão dê e s t u d o s e x i s t e n t e s 
s o b r e o a s s u n t o n o s países d e s e n v o l v i d o s — d e f e n d e m posições 
r e l a t i v a s à qualificação q u e t o c a m d i r e t a m e n t e o u têm implicações 
i m p o r t a n t e s p a r a a discussão d e n o s s o t e m a . 

U m g r a n d e número d e a u t o r e s q u e t e m s e p r e o c u p a d o c o m o 
a s s u n t o n o s últimos 2 0 a n o s a c r e d i t a q u e a s relações e n t r e p r o ­
dução e qualificação d a força d e t r a b a l h o p o d e m s e r a n a l i s a d a s 
d e n t r o d e u m e s q u e m a q u e r e c o n h e c e 3 f a s e s históricas. A p r i ­
m e i r a d e l a s c o r r e s p o n d e a o a r t e s a n a t o , q u e e x i g i a u m a l o n g a 
a p r e n d i z a g e m e u m a qualificação p r o f i s s i o n a l a d q u i r i d a a o l o n g o 
d e d i v e r s o s a n o s q u e a b r a n g i a t o d a s a s f a s e s d e elaboração d o 
p r o d u t o . E s t a qualificação r e d u z i u - s e c o m a m a n u f a t u r a , o u s e j a , 
r e d u z i u - s e n o m o m e n t o e m q u e "a m e r c a d o r i a d e i x a ( o u ) d e s e r 
p r o d u t o i n d i v i d u a l d e u m artífice i n d e p e n d e n t e . . . p a r a s e t r a n s ­
f o r m a r n o p r o d u t o s o c i a l d e u m c o n j u n t o d e artífices, c a d a u m 
d o s q u a i s r e a l i z a i n i n t e r r u p t a m e n t e a m e s m a e única t a r e f a p a r -

5 . F K I E D M A N N , G e o r g e s e N A V I L L E , P i e r r e . Traité de sociologie du 
travail, P a r i s , E d . A r m a n d C o l i n , 1961 -1962 . Edição b r a s i l e i r a : Tratado de 
Sociologia do Trabalho. São P a u l o , E d . C u l t r i x , 1 9 7 3 . 

6 . B R I G H T , J a m e s R . Automation and Management. B o s t o n , 1958 . 
D o m e s m o a u t o r v e j a - s e o a r t i g o " D o e s a u t o m a t i o n r a i s e s k i l l r e q u i r e -
m e n t s ? " Harvard Business Review, v o l . 3 6 , N r . 4 , J u l y - A u g . 1 9 5 8 , p p . 85 -95 , 
e também " L o h n f i n d u n g a n m o d e r n e n Arbeitsplãtzen i n d e n U S A " . I N : 
Automation und technischer Fortschritt in Deutschland und in den USA. 
F r a n k f u r t / M , E u r o p a i s c h e V e r l a g s a n s t a l t , 1 9 6 3 . 

7 . V e j a - s e e n t r e m u i t o s o u t r o s , B A E T H G E , M a r t i n e t a l . Produktion 
und Qualification. Gõttingen, 1 9 7 1 , b e m c o m o a a m p l a p e s q u i s a d e K E R N , 
Hõrst-SCHUMANN, M i c h a e l . Industriearbeit und Arbeiterbewusstsein. 
F r a n k f u r t / M , 1 9 7 0 . 
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cial".« A t e s e d e M a r x d a desqualificação d a força d e t r a b a l h o 
c o m a introdução d a m a n u f a t u r a é ( a p e s a r d e a l g u m a s exceções) 
a m p l a m e n t e a c e i t a p e l o s a u t o r e s q u e t r a t a m d o a s s u n t o . A o d e ­
s e n v o l v e r e m u l t i p l i c a r a divisão s o c i a l d o t r a b a l h o , a o s u b m e t e r 
a o c o m a n d o e à d i s c i p l i n a d o c a p i t a l o t r a b a l h a d o r a n t e s i n d e p e n ­
d e n t e , a divisão m a n u f a t u r e i r a d o t r a b a l h o c o n d u z i a a mutilação 
d o t r a b a l h a d o r : " a m a n u f a t u r a p r o d u z r e a l m e n t e a v i r t u o s i d a d e d o 
t r a b a l h a d o r mutilado",» n a m e d i d a e m q u e n e c e s s i t a a i n d a d a 
h a b i l i d a d e p r o f i s s i o n a l d o artesão m a s decompõe o t r a b a l h o d e 
m o d o a u t i l i z a r u m a h a b i l i d a d e p a r c i a l q u e não supõe o c o n h e c i ­
m e n t o d a s f a s e s d e elaboração d o p r o d u t o e q u e p o d e s e r f a c i l m e n ­
t e a d q u i r i d a p o r crianças o u m e s m o p o r i d i o t a s , 

S e a força d e t r a b a l h o s o f r e u u m p r o c e s s o d e desqualificação 
n a E u r o p a ( e s p e c i a l m e n t e n a I n g l a t e r r a ) e n t r e m e a d o s d o século 
X V I e o último terço d o século X V I I I , e s t a desqualificação p r o s ­
s e g u i u e s e u c u r s o c o m a revolução i n d u s t r i a l e a produção e m 
m a s s a . A indústria m o d e r n a e l i m i n a t e c n i c a m e n t e a divisão m a ­
n u f a t u r e i r a d o t r a b a l h o m a s e l a a r e p r o d u z n a fábrica p r o p r i a ­
m e n t e d i t a : e l a t r a n s f o r m a o t r a b a l h a d o r n o acessório c o n s c i e n t e 
d e u m a máquina p a r c i a l . S e n d o porém a s u a b a s e técnica r e v o l u ­
cionária, e l a " ' r e v o l u c i o n a c o n s t a n t e m e n t e a divisão d o t r a b a l h o 
n a s o c i e d a d e e lança i n i n t e r r u p t a m e n t e m a s s a s d e c a p i t a l e m a s s a s 
d e t r a b a l l i a d o r e s d e u m r a m o d e produção p a r a o u t r o . E x i g e , p o r 
s u a n a t u r e z a , variação d o t r a b a l h o , i s t o é, f l u i d e z d a s funções, 
m o b i l i d a d e d o t r a b a l h a d o r e m t o d o s o s s e n t i d o s " . " I m p e d i n d o o 
t r a b a l h a d o r d e e x e r c e r s u a função p a r c i a l a indústria m o d e r n a 
impõe " c o m o l e i g e r a l e s o c i a l d a produção a variação d o s t r a -
b a l l y D S e , e m conseqüência, a m a i o r v e r s a t i l i d a d e possível d o t r a ­
b a l h a d o r " . 1 2 M a r x r e s s a l t a o a s p e c t o d e s u m a n o d e s s e p r o c e s s o 
q u e impõe a d i s p o n i b i l i d a d e a b s o l u t a d o s e r h u m a n o p a r a a s 
n e c e s s i d a d e s variáveis d o t r a b a l h o , d e a c o r d o c o m o s i n t e r e s s e s 
d o c a p i t a l ; n o e n t a n t o , o próprio M a r x s u g e r e q u e , e m v i r t u d e d a 
v e r s a t i l i d a d e e x i g i d a d o t r a b a l h a d o r , o p r o g r e s s o técnico p o d e 
t r a z e r c o n s i g o exigências contraditórias n o q u e c o n c e r n e à q u a ­
lificação d a força d e t r a b a l h o , a b r i n d o c a m i n h o p a r a a educação 

8 . M A R X , K a r l . O Capital, o p . c i t . . L i v r o I , v o l . I , c a p . X I I , p . 3 8 8 . 
9 . I b i d e m , p . 3 9 0 . 

1 0 . D e f e n d e n d o a idéia d e q u e o t r a b a l h a d o r s e e m p o b r e c e q u a n t o à 
qualificação, M a r x c i t a a f r a s e d e P e r g u s o n : " a ignorância é a rnSe d a 
indústria e d a superstição" e o s t r e c h o s e m q u e A d a m S m i t h d e s c r e v e 
a i m b e c i l i d a d e a q u e é c o n d e n a d o o t r a b a l h a d o r p a r c i a l . I b i d e m , p p . 
4 1 4 - 4 1 5 . 

1 1 . I b i d e m , C a p . X I I I , p . 5 5 8 . 
1 2 . I b i d e m , p . 5 5 8 . 
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politécnica e conseqüente requalificação d a força d e t r a b a l h o , 
e p o r t a n t o , p a r a hipóteses r e l a t i v a s a o s l i m i t e s d a desqualificação 
i m p o s t a p e l a indústria. 

O r a , a revolução i n d u s t r i a l , a o p a r t i r d o i n s t r u m e n t a l d e t r a ­
b a l h o p a r a r e v o l u c i o n a r o m o d o d e p r o d u z i r ( a o invés d e p a r t i r 
d a força d e t r a b a l h o , c o m o n a m a n u f a t u r a ) , g e r o u a s condições 
p a r a a produção s e m interferência h u m a n a , a produção automá­
t i c a característica d e n o s s a e r a . P e r g u n t a m - s e , então, o s q u e s e 
p r e o c u p a m c o m o t e m a produção v e r s u s qualificação: t r a r i a a 
automação u m a "requalificação" d a força d e t r a b a l h o ? I m p l i c a ­
r i a o c a p i t a l i s m o t a r d i o n u m a elevação d a qualificação média g e ­
r a l d a força d e t r a b a l h o o u t r a r i a u m a a i n d a m a i o r degradação 
d o nível d e qualificação d o t r a b a l h a d o r ? Q u e conseqüências t r a r i a 
p a r a a qualificação a redução d a p o r c e n t a g e m d a população e m ­
p r e g a d a n a a g r i c u l t u r a e n a indústria — e o conseqüente d e s l o ­
c a m e n t o p a r a o s e t o r t e r c i a r i o d e g r a n d e p a r t e d a força d e t r a ­
b a l h o — b e m c o m o a penetração d o c a p i t a l n a s áreas d a d i s t r i ­
buição e d o s serviços? 

A o l a d o d e posições nuançadas s o b r e o a s s u n t o , d e s t a c a m - s e 
d u a s c o r r e n t e s q u e dão à questão d a elevação d a qualificação 
média d a força d e t r a b a l h o r e s p o s t a s antagônicas: d e ura l a d o 
estão o s a u t o r e s q u e , v i n c u l a d o s à c h a m a d a " t e o r i a d o c a p i t a l i s m o 
m o n o p o l i s t a d e E s t a d o " , d e f e n d e m a idéia d e q u e a revolução 
técnico-científica d o s n o s s o s d i a s c o n d u z a u m a elevação c r e s c e n t e 
d a qualificação d a força d e t r a b a l h o ; d o o u t r o e n c o n t r a m - s e a q u e ­
l e s q u e c o n t e s t a m t a l posição e t e n t a m m o s t r a r q u e o d e s e n v o l ­
v i m e n t o econômico l e v a a u m a desqualificíição t e n d e n c i a l d a f o r ­
ça d e t r a b a l h o . 

C o m o já i n d i c a m o s , f o r a m o s f r a n c e s e s d e d i c a d o s à s o c i o l o g i a 
d o t r a b a l h o d e s d e o s a n o s 4 0 o s p r i m e i r o s a s e o c u p a r e m d o e s t u d o 
d o s e f e i t o s s o c i a i s d a mecanização e d a automatização, d a n d o r e s ­
p o s t a s nuançadas à questão c o l o c a d a n o parágrafo a n t e r i o r . T a i s 
sociólogos a c e i t a m , porém, e m g e r a l , a t e s e d a desqualificação 

1 3 . A variação d o s t r a b a l h o s i m p o s t a p e l a indústria m o d e r n a t o m a ­
r i a questão d e v i d a o u d e m o r t e a substituição d o indivíduo p a r c i a l p e l o 
indivíduo i n t e g r a l m e n t e d e s e n v o l v i d o . " A s e s c o l a s politécnicas e agronô­
m i c a s são f a t o r e s d e s s e p r o c e s s o d e transformação, q u e s e d e s e n v o l v e r a m 
e s p o n t a n e a m e n t e n a b a s e d a i n d i i s t r i a m o d e r n a . C o n s t i t u e m também f a t o ­
r e s d e s s a m e t a m o r f o s e a s e s c o l a s d e e n s i n o p r o f i s s i o n a l o n d e o s f i l h o s 
d o s operários r e c e b e m a l g u m e n s i n o tecnológico e são I n i c i a d o s n o m a n e j o 
prático d o s d i f e r e n t e s I n s t r u m e n t o s d a produção". I b i d e m , C a p . X I I I , 
p . 5 5 9 . 
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e m conseqüência d a divisão d o t r a b a l h o , " m a s m u i t o s d e l e s c o n ­
s i d e r a m q u e , a p a r t i r d e c e r t o nível e l e v a d o d e automação, a 
indústria p a s s a a e x i g i r u m a requalificação d a força d e t r a b a l h o . 
A l a i n T o u r a i n e , p o r e x e m p l o , a n t e s d e d e s v i a r - s e p a r a a i m a g i n a ­
ção d e u m "pós-sociaUsmo utópico" c a l c a d o s o b r e a educação e 
a p o i a d o e m a m p l a p e s q u i s a empírica j u n t o a u m a e m p r e s a q u e 
e m p r e g a v a t e c n o l o g i a u l t r a m o d e r n a , i = d e f e n d i a a idéia d e q u e s e 
p r o c e s s a v a c e r t a degradação d o s t r a b a l h a d o r e s q u a l i f i c a d o s e m 
t r a b a l h a d o r e s e s p e c i a l i z a d o s a d s t r i t o s a t a r e f a s l i m i t a d a s , r a p i d a ­
m e n t e a p r e e n d i d a s , r e p e t i d a s , e s p e c i a l m e n t e a p a r t i r d e 1 9 1 4 . N o 
q u e c o n c e r n e à automação p r o p r i a m e n t e , e l e c h a m a v a a atenção p a ­
r a o f a t o d e q u e o s i s t e m a d e execução d i r e t a s e d e g r a d a v a e m 
t r a b a l h o d e alimentação, c a r r e g a m e n t o e d e s c a r r e g a m e n t o ( q u e 
e x i g e m g e s t o s e l e m e n t a r e s e r e p e t i d o s ) ; a o m e s m o t e m p o , porém, 
e l e r e s s a l t a v a a m a i o r r e s p o n s a b i l i d a d e d o s t r a b a l h a d o r e s n a i n ­
dústria a u t o m a t i z a d a e m função d a s m a i o r e s conseqüências q u e 
p o d e r i a m a d v i r d e u m e r r o . ^ " 

M a s , s e m dúvida, P i e r r e N a v i l l e e G e o r g e s F r i e d m a n n a p a r e ­
c e m c o m o o s g r a n d e s n o m e s d a s o c i o l o g i a d o t r a b a l h o . F r i e d m a n n 
d e f e n d e u u m a posição ambígua e m relação à questão d a q u a l i f i c a ­
ção o u desqualificação d o t r a b a l h o e m conseqüência d a a u t o m a ­
tização d a indústria e a t a c o u a q u e l e s q u e " o b n u b i l a d o s p e l o p r o ­
g r e s s o d o a u t o m a t i s m o " a c r e d i t a v a m n o d e s a p a r e c i m e n t o d a s t a ­
r e f a s fragmentárias d a indústria, o s p r o f e t a s o t i m i s t a s q u e não 
s e a t r a p a l h a m c o m a l i n g u a g e m d o s d a d o s e m p i r i c o s . E m s e u 
l i v r o O trabalho em migalhas, e s c r i t o e m 1 9 5 5 , e l e a f i r m a s e r e m 
d e m a _ p i a d o c o m p l e x a s a s relações e n t r e automação e qualificação 
p a r a q u e e l a s p o s s a m s e r e s c l a r e c i d a s c o m u m a r e s p o s t a fácil. E l e 
c h a m a a atenção p a r a o f a t o d e q u e , n o período a n t e r i o r à 
S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l , a desqualificação d e n u m e r o s a s t a r e f a s 
e r a e v i d e n t e , t o m a n d o - s e a v e l o c i d a d e , o u s e j a , a d e s t r e z a e r a ­
p i d e z d e g e s t o s p a d r o n i z a d o s e a c a p a c i d a d e d e h a b i t u a r - s e a c o n ­
dições d e t r a b a l h o p e n o s a s , a qualificação e x i g i d a . A s f a l h a s d o 
s i s t e m a q u e t e m a v e l o c i d a d e c o m o qualificação e r a m p r e e n c h i -

1 4 . N A V I L L E , P i e r r e . L e progrès t e c h n i q u e , l ' e v o l u t i o n d u t r a v a i l e t 
1 ' o r g a n i s a t i o n d e l ' e n t r e p r i s e . In: F R I E D M A N N , G e o r g e s e t N A V I L L E , 
P i e r r e . Traité de sociologie du travail, o p . c i t . , p p . 3 7 1 - 3 8 0 . 

1 5 . A l a i n T o u r a i n e , p o r e x e m p l o , r e a l i z o u n a p r i m e i r a m e t a d e d o s 
a n o s 5 0 u m a a m p l a p e s q u i s a j i m t o às fábricas R e n a u l t , c u j o relatório 
f o i p u b l i c a d o s o b o título d e L'evolution du travail ouvrier aux usines 
Renault. P a r i s , C N R S , 1955 . 

1 6 . T O U R A I N E , A l a i n . L ' o r g a n i s a t i o n p r o f i s s i o n e l l e d e T e n t r e p r i s e 
In: F R I E D M A N N , G e o r g e s e N A V I L L E , P i e r r e . Traité de sociologie du 
travail. o p . c i t . , p . 4 1 5 . 

1 9 . I b i d e m , p . 15 s s . V e j a - s e também F R I E D M A N N , GeorgesJ^roStómes 
P e r s p e c t i v a , 1 9 7 2 . 
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d a s não p o r operários e s p e c i a l i z a d o s m a s p o r " t a p a d o r e s d e b u ­
r a c o s " . F r i e d m a n n m o s t r a a i n d a q u e a desqualificação c o n t i n u o u 
a s e p r o c e s s a r n o século X X e m conseqüência d a e x t r e m a divisão 
d o t r a b a l h o e d a fragmentação d a s t a r e f a s : p a r a r e a l i z a r t a r e f a s 
f r a g m e n t a d a s b a s t a v a u m rápido t r e i n a m e n t o e m serviço. A m e ­
canização e a produção e m série p e r m i t i r i a m " s i m p l i f i c a r a a p r e n ­
d i z a g e m d o s p a r t i c i p a n t e s , r e d u z i d a a u m a t o m a d a d e c o n t a t o 
q u e amiúde não p a s s a d e a l g u n s d i a s " : s i m p l i f i c a m e a c e l e r a m 
o t r e i n a m e n t o , p o r t a n t o . A expressão d e t a l evolução e n q u a n t o 
t e o r i a o r g a n i z a c i o n a l ( c o m implicações p a r a a educação) e n c o n ­
traríamos n o Taylorismo, c u j o o b j e t i v o s e r i a o d e r e d u z i r a o má­
x i m o o período d e a p r e n d i z a g e m , r e s t r i n g i n d o - a a u m a d e s t r a m e n ­
t o f u n c i o n a l . 

F r i e d m a r m d e f e n d e porém a t e s e d e q u e a c r e s c e n t e divisão 
d a s operações r e c o m e n d a d a p o r T a y l o r não e r a a c o m p a n h a d a d e 
c o r r e s p o n d e n t e r e n t a b U i d a d e , u m a v e z u l t r a p a s s a d o s c e r t o s l i m i ­
t e s , t e n d o i s s o d a d o o r i g e m a i m i a política d e "ampliação d o t r a ­
b a l h o " p o r p a r t e d e f i r m a s g i g a n t e s c o m o a I B M o u a G e n e r a l 
M o t o r s . S e r i a m a i s rentável f a z e r o s operários c i r c u l a r e m n a s 
d i f e r e n t e s t a r e f a s d e m o d o a a u m e n t a r s e u s c o n h e c i m e n t o s i n ­
d u s t r i a i s e e l e v a r s e u i n t e r e s s e e motivação p a r a u m a execução 
d e m e l h o r nível. N e s t e c a s o , a indústria começaria a s e i n t e r e s s a r 
p o r e l e m e n t o s p o l i v a l e n t e s , a o contrário d o q u e o c o r r e r a n e s t e 
século até o s a n o s 4 0 ; p o d i a - s e s u p o r , então q u e a c u r v a d a d e s ­
qualificação p e l a g r a n d e indústria começaria a s e r e v e r t e r p o r q u e 
a divisão d o t r a b a l h o h a v i a e n c o n t r a d o s e u s l i m i t e s n a própria 
a t i v i d a d e p r o d u t i v a d o operário. 

M u i t o s f o r a m o s q u e , c o m b a s e e m t a i s d a d o s , a l i m e n t a r a m 
a esperança d e q u e e s t e fenômeno s e a p r e s e n t a s s e c o m o c o n s e ­
qüência lógica d a automação c r e s c e n t e d a indústria, c o n d u z i n d o 
a u m a a m p l a promoção d a qualificação d o t r a b a l h a d o r . F r i e d ­
m a n n p a r t i l h o u c o m prudência d e t a l esperança. M a s e l e não d e i ­
x o u d e v e r s i m u l t a n e a m e n t e q u e o s r a m o s " m a d u r o s " , a u t o m a t i ­
z a d o s , d a indústria o c u p a v a m n o s a n o s 5 0 u m a d i m i n u t a p a r c e l a 
d o s t r a b a l h a d o r e s e q u e , a o m e n o s n o s E s t a d o s U n i d o s , o b s e r v a ­
v a - s e o c r e s c i m e n t o d o número d e t r a b a l h a d o r e s braçais e s e m i -
- q u a l i f i c a d o s , c o n t i n u a n d o u m a p a r t e d o s t r a b a l h a d o r e s a s e r e m 
a b s o r v i d o s e m t a r e f a s p a r c e l a d a s e r e p e t i t i v a s . A própria a u t o m a ­
ção, além d i s s o , f a z i a c r e s c e r o número d e t a r e f a s s u p e r - e s p e c i a -
l i z a d a s , f r a g m e n t a n d o o t r a b a l h o o n d e e l e a i n d a e i a g l o b a l e c o m ­
p l e x o . A p a r t i r d e t a i s considerações e l e concluía q u e o nível d e 
aptidões e d e c o n h e c i m e n t o s e x i g i d o s d o s operários q u e t r a b a l h a m 

1 8 . I b i d e m , p . 1 0 3 . 
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c o m máquinas automáticas não é n e c e s s a r i a m e n t e m a i s e l e v a d o , 
p o i s a máquina a b s o r v e até c e r t o p o n t o a s q u a l i d a d e s d o operá­
r i o , l e v a n d o à c r i s e o t r a b a l h a d o r p o l i v a l e n t e . F r i e d m a n n e v i t a , 
porém, s e r c o n c l u s i v o e m relação a o s e f e i t o s g l o b a i s d a a u t o m s i -
ção, o s c i l a n d o e n t r e o o t i m i s m o e o p e s s i m i s m o ; a inexistência 
d e u m a avaliação estatística a m p l a j u s t i f i c a r i a a s u a posição.^» 
N o e n t a n t o , n o s a n o s 6 0 , e l e p a r e c e a c r e d i t a r m a i s f i r m e m e n t e 
n a t e s e d a elevação d a qualificação d a força d e t r a b a l h o e m países 
o n d e a automação p e n e t r o u a m p l a m e n t e n o s d i f e r e n t e s r a m o s i n ­
d u s t r i a i s , c o m o r e s u l t a d o d o f a t o d e q u e a s t a r e f a s m a n u a i s d e 
execução s e t r a n s f o r m a r a m e m g r a n d e m e d i d a e m t a r e f a s d e i n ­
formação e comunicação e d e q u e a burocratização c r e s c e n t e ( o 
c r e s c i m e n t o d o s e t o r t e r c i a r i o e , e m conseqüência, d o c o n t i n g e n t e 
d e t r a b a l h a d o r e s não d i r e t a m e n t e p r o d u t i v o s ) d e t e r m i n a a m u l t i ­
plicação d a s a t i v i d a d e s simbólicas, documentárias e oogiütivas. 

O t r a b a l h o d e F r i e d m a n n f o i d e s e n v o l v i d o a p a r t i r d e u m a 
p e r s p e c t i v a h i m i a n i s t a l i b e r a l : s u a preocupação e r a a d e d e t e r ­
m i n a r o s l i m i t e s i m p o s t o s p e l o " f a t o r h u m a n o " à racionalização d o 
t r a b a l h o . P o r i s s o m e s m o e l e s e o c u p a tão i n t e n s a m e n t e d a crí­
t i c a a o t a y l o r i s m o e a p l a u d e o d e s e n v o l v i m e n t o d e u m a p s i c o l o g i a 
i n d u s t r i a l q u e b u s c a s s e f a z e r a c o m p a n h a r a racionalização d a 
produção d a "distribuição d e satisfações" e n t r e o s q u e t r a b a ­
l h a m . 2 1 O q u e d i s t a n c i a a produção i n t e l e c t u a l d e P i e r r e N a v i U e 
r e l a t i v a a o m e s m o t e m a d a q u e l a d e G e o r g e s F r i e d m a n n é o f a t o 
d e q u e o p r i m e i r o a s s o c i a a s u a preocupação c o m o s e f e i t o s 
s o c i a i s d a automação à crítica d o m o d o d e produção c a p i t a l i s t a , 
e n q u a n t o o s e g u n d o não o c o l o c a e m questão. P o r i s s o m e s m o 
N a v i l l e v a i a p o i a r s u a a t i v i d a d e i n t e l e c t u a l s o b r e vim e s t u d o a p r o ­
f u n d a d o d a o b r a d e M a r x e E n g e l s , p u b l i c a n d o e m 1 9 5 7 u m l i v r o 
q u e a b o r d a t e m a s q u e s o m e n t e serão r e t o m a d o s d e f o r m a s i s t e ­
mática n a A l e m a n h a F e d e r a l n o início d o s a n o s 7 0 : Le nouveau 
Léviathan,^'^ t e m u m caráter p i o n e i r o e n q u a n t o t r a b a l h o d e e x e ­
g e s e q u e p r o c u r a e s c l a r e c e r c o n c e i t o s c o m o t r a b a l h o a b s t r a t o e 
t r a b a l h o c o n c r e t o , t r a b a l h o e força d e t r a b a l h o , t r a b a l h o p r o d u ­
t i v o e t r a b a l h o i m p r o d u t i v o , t r a b a l h o s i m p l e s e t r a b a l h o c o m p l e -

1 9 . I b i d e m , p . 1 5 s s . V e j a - s e também F R I E D M A N N , G e o r g e s . Problèmes 
humaines du machinisme industriei, 2 . e d . P a r i s , E d . G a l l i m a r d , 1 9 5 1 , 
( 1 e d . d e 1 9 4 7 ) . 

2 0 . F R I E D M A N N , G e o r g e s . T e n d e n c e s d ' a u j o u r d ' h u i . P e r s p e c t i v e s d e 
d e m a i n . In F R I E D M A N N , G e o r g e s e N A V I L L E , P i e r r e , Traité de so­
ciologie du travail. o p . c i t . , p . 3 7 0 . 

2 1 . F R I E D M A N N , G e o r g e s , Problèmes humaines. o p c i t . 
2 2 . N A V I L L E , P i e r r e . Le nouveau Léviathan; d e r a l i e n a t i o n à I a 

j o u i s s a n c e . L a genèse d e I a s o c i o l o g i e d u t r a v a i l c h e z M a r x e t E n g e l s . 
P a r i s , E d . A n t h r o p o s , 1 9 5 7 . 
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x o , c o m o o b j e t i v o d e e s t u d a r o s p r o b l e m a s r e l a t i v o s à evolução 
d o t r a b a l h o n o século X X , i n c l u i n d o aí a q u e l e s r e l a t i v o s à q u a l i ­
ficação e x i g i d a p e l o nível a t i n g i d o n o d e s e n v o l v i m e n t o d a s forças 
p r o d u t i v a s . Além d o m a i s , e n q u a n t o F r i e d m a n n s e p r e o c u p a c o m 
o t r a b a l h o h u m a n o e m g e r a l , a o b r a d e N a v i l l e está m a i s d i r e t a ­
m e n t e c e n t r a d a s o b r e a questão d a qualificação, c h e g a n d o m e s m o 
a d i r i g i r s u a s preocupações p a r a a orientação p r o f i s s i o n a l . 23 

D e s d e o s s e u s p r i m e i r o s t r a b a l h o s N a v i l l e s e c o l o c a e m f a v o r 
d a t e s e d a qualificação c o m o avanço tecnológico, d e f e n d e n d o a 
idéia d e q u e a qualificação d o t r a b a l h o é q u e p e r m i t e a a l t a p r o ­
d u t i v i d a d e d o a p a r e l h o d e produção, p o i s a construção d a s má­
q u i n a s b e m c o m o a s u a utilização i m p l i c a m u m t r a b a l h o i n t e l e c ­
t u a l . M a s e l e r e a l i z a p e s q u i s a s c o n c r e t a s através d a s q u a i s p r e ­
t e n d e a p o n t a r o s t o r t u o s o s c a m i n h o s através d o s q u a i s a q u e l a 
t e s e s e c o m p r o v a . A o invés d e a c e i t a r s i m p l e s m e n t e a idéia d e 
q u e a força d e t r a b a l h o s e d e s q u a l i f i c a c o m a revolução i n d u s t r i a l 
p a r a r e q u a l i f i c a r n a " e r a d a automação", e l e a f i r m a q u e o q u e s e 
o b s e r v a d e s d e a revolução i n d u s t r i a l é " u m m o v i m e n t o c o n s t a n t e 
d e desqualificação e requalificação" ( q u e s e m a n i f e s t a d e m o d o 
m u i t o d e s i g u a l n o s d i f e r e n t e s r a m o s d a produção); a s u a c o n c l u ­
são é c l a r a : " c o m o p r o g r e s s o técnico o nível médio d a q u a l i f i c a ­
ção s e e l e v a s o b d i v e r s a s f o r m a s , e s e g e n e r a l i z a , o q u e dá às v e z e s 
u m a impressão d e regressão r e l a t i v a " . 2 4 

N a v i l l e v a i f u n d a m e n t a r s u a s t e s e s através d e t r a b a l h o s d e 
caráter n i t i d a m e n t e p o s i t i v i s t a : e l e não s o m e n t e r e a l i z o u u m a 
a m p l a p e s q u i s a s o b r e automação e quaUficação d a força d e t r a ­
b a l h o e m d i v e r s o s r a m o s d a produção ( n a indústria têxtU, p e t r o -
U f e r a , n a mineração e t c . ) n a s e g u n d a m e t a d e d o s a n o s 5 0 , c o m o 
p r e t e n d e u a n t e r i o r m e n t e e s t a b e l e c e r u m a e s c a l a hierárquica d e 
qualificações e salários ( m e s m o l e v a n d o e m consideração o f a t o 
d e q u e o v a l o r d a força d e t r a b a l h o é s o c i a l m e n t e d e t e r m i n a d o ) , 
c h e g a n d o a e l a b o r a r u m índice d e qualificação d a força d e t r a ­
b a l h o p a r a a região p a r i s i e n s e . E l e b i i s c a f u n d a m e n t a r e s t a o r i e n ­
tação d e p e s q u i s a n o próprio M a r x , a f i r m a n d o q u e a s o c i o l o g i a 
d o t r a b a l h o h a v i a a d o t a d o até então u m a orientação fenomenoló-
g i c a ( c a l c a d a s o b r e a descrição d o s p r o c e s s o s d e t r a b a l h o ) , q u a n d o 
s e r i a necessário e s t a b e l e c e r u m a mensuração d o t r a b a l h o : t r a t a v a -
- s e d e m e d i r o quantum d e t r a b a l h o c o n c r e t o d i s p e n d i d o n a f a b r i ­
cação d e m e r c a d o r i a s e q u a l o v a l o r d a força d e t r a b a l h o e m p r e ­
g a d a ; t r a t a v a - s e d e c a l c u l a r o quantum e o v a l o r d o t r a b a l h o c o m -

2 3 . N A V I L L E , P i e r r e . Théorie de Vorientation professionelle. P a r i s , 
E d . G a l l i m a r d , 1 9 7 2 . 

2 4 . N A V I L L E , P i e r r e : Essai sur Ia qrudification du travail. P a r i s , L i -
b r a i r i e M a r e e i Rivière/CNRS, 1 9 5 6 , p . 4 4 . 
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p l e x o t o m a n d o c o m o b a s e o t r a b a l h o s i m p l e s . 2 = A p o i a n d o - s e e m 
E n g e l s , e l e i n d i c a a n e c e s s i d a d e d e f a z e r i n t e r v i r n e s t a c o n t a b i l i ­
d a d e o s c u s t o s d a educação: o p r o d u t o d e u m a h o r a d e t r a b a l h o 
c o m p o s t o é u m a r t i g o d e v a l o r considerável, d u p l o o u t r i p l o , c o m ­
p a r a d o c o m o p r o d u t o d a h o r a d e t r a b a l h o s i m p l e s e " s e e s t a força 
d e t r a b a l h o ( q u e r e a l i z a o t r a b a l h o c o m p o s t o ) d e v e s e r q u a l i f i c a d a 
s e g u n d o a s exigências técnicas d o p r o c e s s o d e t r a b a l h o , é necessá­
r i o f a z e r e n t r a r n o s e u preço o s c u s t o s d e educação, d e instrução 
e d e t r e i n a m e n t o s u p e r i o r . O v a l o r d e u m a h o r a d e t r a b a l h o q u a ­
l i f i c a d o será, p o r t a n t o , s u p e r i o r àquele d e u m a h o r a d e t r a b a l h o 
não q u a l i f i c a d o " . 2 6 D e s t a f o r m a e l e f u n d a m e n t a a s u a t e n t a t i v a d e 
e s t a b e l e c e r u m a h i e r a r q u i a d e qualificações e salários, a q u a l está 
também a p o i a d a s o b r e a idéia d e q u e à m e d i d a e m q u e a s má­
q u i n a s s e d e s e n v o l v e m também o t r a b a l h a d o r p r e c i s a d e m a i o r c a ­
p a c i d a d e técnica, o u s e j a , d e q u e a mecanização i m p l i c a n u m a e l e ­
vação d a qualificação d o t r a b a l h o . 2 7 

P o r o u t r o l a d o N a v i l l e t e n t o u também m e d i r o g r a u d e a u t o ­
m a t i s m o d a s e m p r e s a s c o n s i d e r a n d o q u e i s s o c o n t r i b u i r i a p a r a 
c o n h e c e r m a i s c o n c r e t a m e n t e o q u e o c o r r e c o m a força d e t r a b a ­
l h o . E l e já t e m c l a r o e m 1 9 5 8 m u i t o d a q u i l o q u e será a m p l a m e n t e 
d e s d o b r a d o n o relatório d e s u a p e s q u i s a j u n t o às e m p r e s a s e p u ­
b l i c a d o e m 1 9 6 1 : a automação p r o v o c a a diminuição d o número d e 
operários d e d i c a d o s às operações d e f a b r i c o além d e p r o m o v e r a 
reclassificação q u a l i t a t i v a ( c r i a n d o n o v o s t i p o s d e t a r e f a s , n o v o s 
p o s t o s d e t r a b a l h o ) . A força d e t r a b a l h o e m p r e g a d a e m t a r e f a s d e 
manutenção e vigilância a u m e n t a p r o p o r c i o n a l m e n t e e a s t a r e f a s 
s e d i v e r s i f i c a m , o q u e e x i g e c e r t a polivalência p o r p a r t e d o t r a b a r 
l h a d o r . «De u m m o d o g e r a l , a s transformações q u e o c o r r e m n a 
produção p r o v o c a m modificações n a s qualificações r e q u e r i d a s , c r i a n ­
d o n e c e s s i d a d e d e formação d e força d e t r a b a l h o c o m a s n o v a s 
qualificações e x i g i d a s . P o r o u t r o l a d o , a automação p r o v o c a t a m -

2 5 . E m M a r x , d i z e l e , a apreciação e a mensuração d o t r a b a l h o q u a ­
l i f i c a d o s e c o l o c a d o n o q u a d r o s o c i a l : " a qualificação d o t r a b a l h o c o n c r e t o 
d e v e s e r r e l a c i o n a d a c o m o t r a b a l h o a b s t r a t o , o q u a n t u m d e t r a b a l h o s o ­
c i a l m e n t e necessário l i g a d o a u m a espécie d a d a d e t r a b a l h o c o n c r e t o . E s t a 
relação q u e f o r n e c e a m e d i d a d a qualificação d o t r a b a l h o é u m a relação 
d e s i m p l e s a c o m p o s t o . . . " N A V I L L E , P i e r r e , Le nouveau Léviathan, o p . 
c i t . , p . 4 7 9 . 

2 6 . I b i d e m , p . 4 7 9 (citação d e E n g e l s t i r a d a d e Dühring bouleverse 
Ia science). 

2 7 . " C o m a divisão d e t a r e f a s i m p u l s i o n a d a p o r máquinas c a d a v e z 
m a i s c o m p l i c a d a s , c a d a t a r e f a é s i m p l i f i c a d a , m a s p o u c o a p o u c o s u r ­
g e m c e r t a s operações q u e r e q u e r e m e l a s também u m nível c r e s c e n t e d e 
h a b i l i d a d e s e c o n h e c i m e n t o s . E s t a h a b i l i d a d e , q u e c o r r e n t e m e n t e c h a ­
m a m o s qualificação, é d e u m n o v o t i p o : e l a s e r e f e r e a u m a operação 
p a r c i a l d o p r o g r e s s o d e fabricação m a s é u m a operação c o m p l i c a d a q u e 
m u i t a s v e z e s e x i g e u m a l o n g a preparação". I b i d e m , p . 4 8 1 . 
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bém variação d e a t i t u d e s e n u a n c e s n a s qualificações e x i s t e n t e s : 
o q u e o c o r r e freqüentemente n a s fábricas não é a criação, d o 
z e r o , d e u m t i p o c o m p l e t a m e n t e n o v o d e t r a b a l h a d o r m a s a i 
transferência, o d e s l o c a m e n t o e a reclassificação d o p e s s o a l ; a s s 
modificações m a i o r e s o c o r r e m n o escalão d o p e s s o a l d e criação, J 
e s t u d o s e preparação, c u j a s t a r e f a s s e a p o i a m e m c o n h e c i m e n t o s i 
científicos e técnicos. A o nível d a produção d i r e t a a v e l o c i d a d e , ^ 
a n t e s c o n s i d e r a d a c o m a qualificação básica, c o m o r e s s a l t a P r i e d - ; 
m a n n , é substituída p e l a atenção e r e s p o n s a b i l i d a d e ; e s t a , p o r s u a 
v e z , é u m a r e s p o n s a b i l i d a d e p a r t i l h a d a através d a participação ^ 
d o t r a b a l h a d o r e m e q u i p e s i n t e g r a d a s d e t r a b a l h o , necessárias 
d e v i d o a o c r e s c i m e n t o d a s t a r e f a s d e manutenção ( m u i t o v a r i a -
d a s e c o m b i n a d a s ) e a o decréscimo d a s t a r e f a s d e operação. ' 
C o m i s s o diminiü a importância d o r e n d i m e n t o i n d i v i d u a l e m i 
f a v o r d o r e n d i m e n t o c o l e t i v o d a e q u i p e . Q u a n t o a o c o m p o r t a m e n - i 
t o , s e g i m d o N a v i l l e , o b s e r v a - s e m a i o r insegurança n o t r a b a l h o ( t e - : 
m o r às n e c e s s i d a d e s d e adaptação, d e n o v a formação, d e modifie»-1 
ções s a l a r i a i s , d e redução d e horários e t c . ) e g r a n d e c e t i c i s m o | 
q u a n t o a o s l a z e r e s , ^ 

Vautomation et le travail humain ( 1 9 6 1 ) é r e s u l t a d o d e u m a 
a m p l a p e s q u i s a q u e a b r a n g e d i f e r e n t e s r a m o s d a produção.«»j 
Através d e l a N a v i l l e c o n c l u i q u e a automação não a t i n g e a p e n a s a s { 
g r a n d e s e m p r e s a s m a s também a s p e q u e n a s e médias; c o n v e n c e - s e ; 
também d e q u e é m u i t o difícil m e d i r d i r e t a m e n t e o s s e t o r e s a u t o - 1 
m a t i z a d o s d a indústria e d e d i s s o c i a r e s t e s s e t o r e s d e o u t r a s p o ^ t 
ções d o p r o c e s s o d e fabricação não a u t o m a t i z a d o . A p e s a r d i s s o e l e ' 
b u s c a traçar l i n h a s g e r a i s a p a r t i r d e d a d o s s e t o r i a i s q u e i n d i c a m • 
t e r c a d a r a m o i n d u s t r i a l a t i n g i d o u m nível d i f e r e n t e n o p r o c e s s o i 
d e automação; t a i s d a d o s n e m s e m p r e c o n d u z e m a u m a m e s m a 
conclusão n o q u e c o n c e r n e à qualificação d a força d e t r a b a l h o , 
d e m o d o q u e t o r n a - s e necessário b u s c a r a direção o u a tendência 
m a i s g e r a l n a evolução, d a s exigências c o l o c a d a s à qualificação d a 
força d e t r a b a l h o p e l a automação. 

N a indústria têxtil, p o r e x e m p l o , N a v i l l e c o n s t a t a u m a e l e v a ­
ção d a qualificação l i m i t a d a a o p e s s o a l d e manutenção e , a o l a d o 

2 8 . N A V I L L E , P i e r r e . V u e s p r e l i m i n a i r e s s u r l e s c o n s e q u e n c e s d u -
d e v e l o p p e m e n t d e T a u t o m a t i o n p o u r I a m a i n d ' o e u v r e i n d u s t r i e l l e . I n : 
Cahiers ã'études ãe Vautomation. P a r i s , L i b r a i r i e M a r e e i Rivière, m a i o -
d e 1 9 5 8 . ; 

2 9 . N A V I L L E , P i e r r e . Vautomation et le travail humain. P a r i s , : ; 
C N R S , 1 9 6 1 . A questão d o intercâmbio e n t r e t r a b a l h o s não q u a l i f i c a d o s , 
b a s e a d o n a f a c i U d a d e d a execução d a t a r e f a , é r e t o m a d a p o r N a v i l l e n o 
a r t i g o : L e progrès t e c h n i q u e , T e v o l u t i o n d u t r a v a i l e t T o r g a n i s a t i o n d e 
1 ' e n t r e p r i s e . In: F R I E D M A N N , G e o r g e s e N A V I L L E , P i e r r e . Traité de 
sociologie du travail. o p . c i t . , p p . 3 7 1 - 3 8 6 . 
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d e l a , o c r e s c i m e n t o r e l a t i v o d e c a t e g o r i a s não-qualificadas — o 
q u e f a l a r i a c o n t r a a idéia d e u m a elevação g e r a l d a qualificação 
p r o f i s s i o n a l . M a s i s s o o c o r r e c o m o t r a b a l h a d o r ; s i m u l t a n e a m e n ­
t e o b s e r v a - s e u m g r a n d e a u m e n t o d e q u a d r o s a l t a m e n t e q u a l i f i ­
c a d o s à m e d i d a e m q u e p r o g r i d e a automação. N a indústria p e ­
trolífera, p o r o u t r o l a d o , o n d e a automação é m u i t o e l e v a d a , 
c r i a m - s e t a r e f a s n o v a s s e m q u e a s a n t i g a s desapareçam e a m u ­
dança tecnológica e x i g e c l a r a m e n t e a formação e m serviço. N a 
mineração a automação m o d i f i c o u a n a t u r e z a d o t r a b a l h o m a s 
não a qualificação d o s o p e r a d o r e s ; c o n s t a t a - s e , n o e n t a n t o , q u e 
s e e l e v o u o número d e e l e t r i c i s t a s , a j u s t a d o r e s e mecânicos, b e m 
c o m o o s e u nível d e qualificação, e q u e a u m e n t o u o intercâmbio 
d e t r a b a l h a d o r e s e n t r e o s d i f e r e n t e s p o s t o s , n a fábrica e e n t r e a 
fábrica e a m i n a , d e v i d o à s i m p l i c i d a d e d a s t a r e f a s . N o q u e c o n ­
c e r n e às u s i n a s p a r a produção d e e n e r g i a N a v i l l e o b s e r v o u u m 
a u m e n t o d o t r a b a l h o q u a l i f i c a d o c o m m a r c a d a tendência p a r a 
a separação e n t r e o p e s s o a l d e m a n o b r a e o p e s s o a l q u a l i f i c a d o 
e a l t a m e n t e q u a l i f i c a d o , d e d i c a d o a o c o n t r o l e e à manutenção. 

E m m e i o a e s t e e m a r a n h a d o d e d a d o s e às g r a n d e s d i f e r e n ­
ças e n t r e o s s e t o r e s , N a v i l l e mantém a s u a t e s e d a t e n d e n c i a l 
elevação d o nível d e qualificação c o m a automação e c o n s i d e r a 
q u e u m a l i n h a g e r a l é c l a r a : a diminuição d o e m p r e g o n a indús­
t r i a , o q u e r e v e l a a n e c e s s i d a d e d e u m a p a r c e l a d a população a n ­
t e r i o r m e n t e e m p r e g a d a n o s e t o r secundário d a e c o n o m i a a d e s ­
l o c a r - s e p a r a o t e r c i a r i o . N o l i v r o q u e p u b l i c o u e m 1 9 6 3 , N a v i l l e 
d e d i c a , p o r i s s o , a l g i u n a atenção não a p e n a s à questão d a p r o ­
dução d a s m e r c a d o r i a s m a s também à s u a circulação: o s p r o d u ­
t o s d e v e m s e r v e n d i d o s o m a i s r a p i d a m e n t e possível, a e s t o c a g e m 
é o i n i m i g o número u m d a automação, C o m i s s o e l e i n d i c a a 
c r e s c e n t e importância d a s t a r e f a s l i g a d a s à comercialização d o s 
p r o d u t o s e a o s e m p r e c r e s c e n t e número d e p e s s o a s e n g a j a d a s e m 
a t i v i d a d e s d o s e t o r t e r c i a r i o , o q u a l l e v a n t a n e c e s s i d a d e s especí­
f i c a s n o q u e c o n c e r n e à qualificação d a força d e t r a b a l h o . A p e s a r 
d i s s o , também e s t e t r a b a l h o está d e d i c a d o p r i m o r d i a l m e n t e a 
investigação d o s e f e i t o s d a automação n o s d i f e r e n t e s s e t o r e s e c o ­
nômicos; n o e n t a n t o , e l e p a r e c e t e r m e n o s ilusões s o b r e a p o s s i ­
b i l i d a d e d e traçar u m q u a d r o c o m p l e t o d e t a i s e f e i t o s s o b r e a 
força d e t r a b a l h o i n d u s t r i a l b e m c o m o d e u m q u a d r o d o d e s e n -
volvünento técnico d a automação. O s d a d o s q u e s e obtém e m 
c a d a s e t o r são d i f e r e n t e s m a s i n d i c a c a d a v e z m a i s c l a r a m e n t e 
q u e a automação não e l i m i n o u n e m f e z d e c r e s c e r o número d e 
t r a b a l h a d o r e s não q u a l i f i c a d o s , q u e a m a s s a d o s t r a b a l h a d o r e s e 

3 0 . N A V I L L E , P i e r r e . Vers Vautomatisme social? (Problèmes d u 
t r a v a i l et de Vautomation). P a r i s , E d . G a l l i m a r d , 1 9 6 3 . 
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e m p r e g a d o s " e s p e c i a l i z a d o s " f i c a m s e m qualificação, q u e a s pró­
p r i a s operações i n t e l e c t u a i s p e r d e m a s u a qualificação n a m e d i d a 
e m q u e a s máquinas s u b s t i t u e m não s o m e n t e o s músculos m a s 
também o s cérebros; f i n a l m e n t e , c o n c l u i e l e q u e o " h o m e m d a 
automação" é r a r o : e l e s e r e d u z a u m a p e q u e n a c a m a d a d e e n ­
g e n h e i r o s , d e técnicos e a a l g u n s t r a b a l h a d o r e s q u a l i f i c a d o s . A 
qualificação é necessária p a r a a concepção e realização d e n o v a s 
máquinas e também p a r a a solução d e p r o b l e m a s n o v o s o u d e 
a c i d e n t e s q u a n d o e l a s e n t r a m e m f u n c i o n a m e n t o ; m a s , u m a v e z 
i n s t a l a d a s e t e s t a d a s , e l a s p o d e m s e r o p e r a d a s p o r p e s s o a l p o u c o 
q u a l i f i c a d o . A s s i m , n a s i d e r u r g i a i n g l e s a , p o r e x e m p l o , a automação 
f e z a u m e n t a r o s l u g a r e s p a r a t r a b a l h a d o r e s s e m i - q u a l i f i c a d o s e não 
q u a l i f i c a d o s d e 6 7 p a r a 7 7 % , e n q u a n t o q u e o s l u g a r e s p a r a t r a b a l h a ­
d o r e s q u a l i f i c a d o s caíram d e 1 5 p a r a 7 % . E m o u t r o s r a m o s c r e s c e 
o número d e t r a b a l h a d o r e s d e d i c a d o s à manutenção e q u e p r e ­
c i s a m d e qualificação a d i c i o n a l m a s o s u r g i m e n t o d e f o r m a s n o ­
v a s e s u p e r i o r e s d e t r a b a l h o não f a z d e s a p a r e c e r £is f o r m a s 
t r a d i c i o n a i s . N a indústria química a formação p o l i v a l e n t e d o t r a ­
b a l h a d o r p a r e c e s e r r e l e v a n t e , m a s o mesmo*não s e o b s e r v a e m 
o u t r o s s e t o r e s d a produção. E m compensação s u r g e m n o v a s t a ­
r e f a s não l i g a d a s d i r e t a m e n t e à produção m a s à comercialização 
d o p r o d u t o , o q u e i n d i c a a n e c e s s i d a d e d e a m p l i a r a p e s q u i s a 
p a r a a t i n g i r o s e t o r t e r c i a r i o p o r q u e o m e r o e s t u d o d a a u t o m a ­
ção não p e r m i t e t i r a r conclusões a r e s p e i t o . O e s t u d o d e s t a , 
concluía N a v i l l e , não p e r m i t i r a s e q u e r d e s m e m b r a r — n o c a s o d e 
d e s e m p r e g o a q u e l a porção q u e é o c a s i o n a d a p e l a automação e 
a q u e l a q u e é o c a s i o n a d a p e l a s condições d o m e r c a d o , o u s e j a , 
p e l a s b a i x a s c o n j i m t u r a s cíclicas d a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a , 

S o b r e a s n o v a s posições d e N a v i l l e c e r t a m e n t e influíram o s 
r e s u l t a d o s d a p e s q u i s a r e a l i z a d a p o r J a m e s B r i g h t n o s E s t a d o s 
U n i d o s s o b r e o s níveis d e automação d e 1 5 fábricas q u e e m p r e g a ­
v a m t e c n o l o g i a u l t r a - m o d e r n a , b e m c o m o s o b r e a qualificação e x i ­
g i d a d a força d e t r a b a l h o e m p r e g a d a p o r t a i s fábricas. N a v i l l e 
c o n s i d e i o u d e t a m a n h a importância a m e t o d o l o g i a e m p r e g a d a 
p o r B r i g h t p a r a m e d i r o s níveis d e automação q u e d e d i c o u u m 
capítulo d o s e u l i v r o d e 1 9 6 3 à apresentação d a s características 
d e c a d a nível u t i l i z a d o n a análise d o s p r o c e s s o s d e produção a u ­
t o m a t i z a d o s , B r i g h t e s t u d a a automação d e a c o r d o c o m 1 7 

3 1 . N e s t e l i v r o N a v i l l e d i s c u t e a s posições d e M a r x e m relação à 
automação e d e d i c a u m capítulo às relações e n t r e automação e alienação. 

3 2 . B R I G H T , J a m e s . Automation and Management, o p . c i t . 
3 3 . B u s c a n d o u m critério d e m e d i d a d a automatização d e u m c i c l o 

c o m p l e t o B r i g h t e s t a b e l e c e u 17 níveis: 1 . a mão; 2 . i n s t r u m e n t o m a n u a l ; 
3 . i n s t r u m e n t o m a n u a l c o m força m o t r i z ; 4 . i n s t r u m e n t o mecânico, c o n ­
t r o l e m a n u a l ; 5 . i n s t r u m e n t o mecânico d e c i c l o operatório invariável 
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níveis e s t a b e l e c i d o s a p a r t i r d a questão: até q u e p o n t o a máquina 
s u b s t i t u i o s músculos, o s s e n t i d o s e o s p r o c e s s o s m e n t a i s d o 
h o m e m ? T a l e s c a l a d e lúveis p e r m i t i r i a traçar u m p e r f i l d a m e ­
canização a o l o n g o d e u m c i c l o p r o d u t i v o e a s análises d e t a i s 
p e r f i s construídos e m d i v e r s o s países c o n d u z i r i a m a d e t e r m i n a d a s 
conclusões q u e são t i r a d a s p e l o próprio N a v i l l e . S e r i a m e l a s : 

1 . a m a i o r p a r t e d o s s i s t e m a s d e operação automáticas não 
c o m p o r t a m auto-regulação; 

2 . c o n s t a t a - s e q u e a expressão " a u t o m a t i s m o " s e r v e s o b r e ­
t u d o p a r a d e s i g n a r p r o c e d i m e n t o s q u e i m p l i c a m n u m nível d e m e -
carúzação m a i s e l e v a d o q u e a q u e l e q u e s e u t i l i z a v a a n t e s n a m e s ­
m a fábrica; a automação t e m , p o r t a n t o , u m s e n t i d o r e l a t i v o e 
não c a r a c t e r i z a a mecanização e a automação a b s o l u t a . O e s t a d o 
d a ciência e d a técnica, d e u m l a d o , e a s condições econômicas, 
d e o u t r o , não p e r m i t e m u t i l i z a r n u m m o m e n t o d a d o , n u m a indús­
t r i a d a d a , senão níveis miüto d i f e r e n t e s d e automação; 

3 . a automação não a t i n g e senão u m a p e q u e n a p a r t e d o t r a ­
b a l h o físico d e fabricação e p o u c o d o t r a b a l h o i n t e l e c t u a l ; 

4 . o b s e r v a - s e q u e o e l e m e n t o d o m i n a n t e d a automação c o n ­
t i n u a a s e r o d e s l o c a m e n t o d o s o b j e t o s , i n d e p e n d e n t e d o t r a b a l h o 
e f e t u a d o s o b r e e l e s . 

C o m i s s o N a v i l l e r e s s a l t a , d a m e s m a f o r m a q u e B r i g h t , q u e 
o nível d e automação ( t o m a n d o c o m o e x e m p l o a s fábricas e s t u ­
d a d a s p e l o a u t o r n o r t e - a m e r i c a n o ) é m u i t o i n f e r i o r a o q u e p r e t e n d e 
a i m p r e n s a ; q u e a s fábricas q u e p o d e m s e r c o n s i d e r a d a s c o m o a u ­
t o m a t i z a d a s não r e p r e s e n t a m senão u m a fração, d e s i g u a l m e n t e 
distribuídas, d o t o t a l d a s fábricas e q u e s e o p e s s o a l v i n c u l a d o 
a o s s e t o r e s a u t o m a t i z a d o s é r e d u z i d o e m a l g u m a s i m i d a d e s , e l e é 
a i n d a n u m e r o s o n o s s e t o r e s não a u t o m a t i z a d o s o u s e m i - a u t o m a t i -
z a d o s . A p e s a r d i s s o , N a v i l l e a i n d a s e mantém p r e s o à t e s e d a 
qualificação t e n d e n c i a l d a força d e t r a b a l h o e m conseqüência d o 
p r o g r e s s o técnico, e n q u a n t o B r i g h t v a i t i r a r d a s s u a s p e s q u i s a s 

(função l i n i c a ) ; 6 . i n s t r u m e n t o mecânico, c o n t r o l e p r o g r a m a d o (seqüên­
c i a d e funções f i x a s ) ; 7 . i n s t r u m e n t o mecânico s o b c o n t r o l e r e m o t o ; 
8 . máquina q u e começa a f u n c i o n a r p e l a introdução d e m a t e r i a l o u peça 
d e t r a b a l h o ; 9 . m e d i d a d e u m a característica d o p r o d u t o ; 1 0 . r e g i s t r o 
d o v a l o r m e d i d o ; 1 1 . r e g i s t r o d e produção; 1 2 . modificação d a v e l o c i ­
d a d e , d a posição o u d a direção e m função d a m e d i d a d a s característi­
c a s ; 1 3 . seleção o u rejeição d e a c o r d o c o m a m e d i d a d e u m a c a r a c t e ­
rística; 1 4 . identificação e seleção d e u m a operação a p r o p r i a d a ; 1 5 . c o r ­
reção d o f u n c i o n a m e n t o d e p o i s d e o p e r a r ; 1 6 . correção d o f i m c i o n a -
m e n t o e n q u a n t o o p e r a ; 1 7 . a n t e c i p a a ação r e q u e r i d a e a j u s t a a máquina 
p a r a obtê-la. N A V I L L E , P i e r r e — Vers Vautomatisme social? o p . c i t . , 
c a p . 8 . 
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a conclusão o p o s t a , e x p o s t a n u m a r t i g o f a m o s o i n t i t u l a d o Does 
automation raise sJdll requirements? 

C o m e f e i t o B r i g h t s e d e d i c a n e s t e a r t i g o a c o m b a t e r a s idéias 
c o r r e n t e s a r e s p e i t o d a s conseqüências d a automação: e l a n e m 
t r a r i a u m a elevação g e r a l d a qualificação, n e m o alívio p a r a o 
t r a b a l h o monótono, r e p e t i t i v o , n e m n e c e s s a r i a m e n t e m a i o r d i g n i ­
d a d e , satisfação, v a l o r s o c i a l e m e l h o r posição econômica p a r a o 
t r a b a l h a d o r . A m a q u i n a r i a automática, a o invés d e e x i g i r u m 
nível m a i s e l e v a d o d e h a b i l i d a d e d o t r a b a l h a d o r q u e a m a q u i n a ­
r i a a n t i g a , n a v e r d a d e r e d u z i r i a t a i s exigências; o c a s i o n a l m e n t e 
i s t o o c o r r e r i a c o m t o d a a força d e t r a b a l h o , e m p r e g a d a , i n c l u i n ­
d o aí o s t r a b a l h a d o r e s d e d i c a d o s à manutenção. A máquina a u t o ­
mática t e n d e , n a v e r d a d e , a r e q u e r e r m e n o r qualificação d o o p e ­
r a d o r ( a p a r t i r , n a t u r a l m e n t e d e c e r t o nível d e automação) e m ­
b o r a s u r j a m e m p r e g o s - c h a v e q u a l i f i c a d o s . 

U s a n d o a s u a e s c a l a d e 1 7 níveis B r i g h t c o n c l u i q u e , c o m b a i ­
x o s níveis d e mecanização, o t r a b a l h a d o r p r e c i s a d e educação a d i ­
c i o n a l q u a n d o a m a q u i n a r i a u t i l i z a d a t o m a - s e m a i s c o m p l e x a : e l e 
p r e c i s a d e t r e i n a m e n t o p a r a e n t e n d e r o s p r i a c i p i o s s o b r e o s q u a i s 
s e a p o i a a utilização e o a j u s t a m e n t o d a máquina, o q u e d e ­
t e r m i n a a n e c e s s i d a d e d e educação a d i c i o n a l . M a s o m e s m o p a ­
r e c e não o c o r r e r q u a n d o s e t r a t a d e a l t o s níveis d e mecanização 
e automação: a p a r t i r d o nível 4 o j u l g a m e n t o crítico r e q u e r i d o 
d o o p e r a d o r d i m i n u i ; a p a r t i r d o nível 6 , q u a n d o u m padrão d e 
ações pré-determinadas p o d e s e r a t i n g i d a m e c a n i c a m e n t e , d e i x a 
d e e x i s t i r n e c e s s i d a d e p a r t i c u l a r d e educação a d i c i o n a l e t r e i n a ­
m e n t o d o o p e r a d o r , q u e e x i s t i a q u a n d o o a j u s t a m e n t o e o c o n t r o l e 
e s t a v a m n a s s u a s mãos. T e s e s e m e l h a n t e d e f e n d e e l e também 
e m relação a o esforço m e n t a l r e q u e r i d o : a b a i x o s níveis d e m e c a ­
nização a u m e n t a a exigência d e esforço m e n t a l , p o r q u e o e q u i p a ­
m e n t o não é s u f i c i e n t e m e n t e automático; t a l esforço d i m i n u i a 
p a r t i r d o s níveis 5 e 6 . 

B r i g h t c o n t e s t a a i n d a a idéia c o r r e n t e d e q u e a r e s p o n s a b i l i ­
d a d e a u m e n t a c o m utüização d e m a q u i n a r i a m a i s c u s t o s a e a l ­
t a m e n t e i n t e g r a d a : n a v e r d a d e c o n s i d e r a e l e q u e c o m e l e v a d o s 
níveis d e automação a máquina t i r a a r e s p o n s a b i U d a d e d a s mãos 
d o t r a b a l h a d o r , p o i s a p a r t i r d o s níveis 1 1 e 1 2 o m e c a n i s m o 
d e c o n t r o l e detém a r e s p o n s a b i l i d a d e . U m a o u t r a idéia c o r r e n t e 
q u e e l e c o m b a t e é a d e q u e a força d e t r a b a l h o d e d i c a d a à m a n u ­
tenção a u m e n t a c o m a automação e q u e i s s o f a r i a a u m e n t a r a 
n e c e s s i d a d e d e qualificação: p a r a B r i g h t e s t a idéia d e v e r i a s e r n u a n -
çada, p o i s o s d a d o s empíricos d e m o n s t r a m q u e a força d e t r a b a l h o 

3 4 . B R I G H T , J a m e s . D o e s A u t o m a t i o n r a i s e s k i l l r e q u i r e m e n t s ? 
Harward Business Review, v o l . 3 6 , N r . 4 , J u l y - A u g . 1 9 5 8 , p p . 8 5 - 9 8 . 
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d e d i c a d o à manutenção c r e s c e e m a l g i m s s e t o r e s e não c r e s c e e m 
o u t r o s , p o d e n d o m e s m o o c o r r e r u m a redução s e m p r e q u e a a u t o ­
mação p r o v o c a u m a diminuição drástica d o v o l u m e d a m a q u i n a r i a . 

N o e n t a n t o , o b s e r v a m - s e também tendências contrárias. U m 
t r a b a l h a d o r n u m a fábrica automática p o d e s e r responsável p o r u m a 
p a r c e l a m a i o r d a l i n h a d e produção, o q u e p o d e e x i g i r qualificação 
a d i c i o n a l ; p o d e s e r responsável p o r t a r e f a s m a i s e l e v a d a s ; a m a ­
q u i n a r i a automática p o d e p r o v o c a r a criação d e e m p r e g o s e s p e c i a r 
l i z a d o s q u e e x i g e m educação m a i s e l e v a d a c o m m a i o r nível d e c o m ­
preensão e d e r e s p o n s a b i l i d a d e . Também são necessários m a i s desig­
ners e c o n s t r u t o r e s n a s f i r m a s q u e constróem o s e u próprio e q u i p a ­
m e n t o ; n o e n t a n t o i s s o r a r a m e n t e a c o n t e c e e q u a n d o o c o r r e o nú­
m e r o d e t a i s e s p e c i a l i s t a s necessários n u n c a é m u i t o e l e v a d o . São 
r e q u e r i d o s porém, t a l e n t o s e s p e c i a i s q u a n d o s e t r a t a d e c o n c e b e r a 
m a q u i n a r i a : visualização, imaginação e c r i a t i v i d a d e mecânica. A p e ­
s a r d i s s o , t a i s contra-tendências não d e v e m c o n d u z i r à conclusão 
d e q u e u m a s u b s t a n c i a l qualificação d a força d e t r a b a l h o é r e q u e ­
r i d a p e l o p r o g r e s s o técnico: s e g u n d o o a u t o r , o e f e i t o p u r o d a a u ­
tomação e m c a d a fábrica p e s q u i s a d a e r a a redução — o u p e l o m e n o s 
o e s t a c i o n a m e n t o — d a d e m a n d a d e quaUficação e h a b i l i d a d e s p o r 
p a r t e d a força d e t r a b a l h o d i r e t a m e n t e e m p r e g a d a . 

B r i g h t a i n d a a s s i n a l a q u e , n a " e r a d a automação", t a l v e z s e j a 
m e n o s a produção d o q u e o p r o d u t o q u e e x i g e c e r t a elevação d o rú-
v e l e d u c a c i o n a l d o s t r a b a l h a d o r e s : a utilização d e c a l c u l a d o r a s a u t o ­
máticas, p o r e x e m p l o , p o d e r i a c o n s t i t u i r u m a pressão p e l a elevação 
d a qualificação d o s q u e p a s s a m a utilizá-las. C o m i s s o e l e s u g e r e q u e 
é n o s e t o r t e r c i a r i o , p a r a o q u a l c a d a v e z m a i o r proporção d a p o p u ­
lação e c o n o m i c a m e n t e a t i v a s e d e s l o c a , q u e deveríamos b u s c a r o s 
estímulos p a r a a elevação d a qualificação média d a força d e t r a ­
b a l h o . 

U m o u t r o a u t o r a m e r i c a n o m e r e c e menção e s p e c i a l a o t r a t a r 
d o p r o b l e m a d a automação e qualificação e m conexão c o m a a U e -
nação d o s t r a b a l h a d o r e s : E o b e r t B l a u n e r ^ 5 d e f e n d e u e m 1 9 6 4 a t e s e 
o p o s t a à d e J a m e s B r i g h t . P a r a e l e a produção m e c a n i z a d a e x i g i r i a 
qualificação m e n o r d o t r a b a l h a d o r d o q u e a produção a u t o m a t i z a d a . 

O s t r a b a l h o s d e F r i e d m a n n , N a v i l l e e B r i g h t são clássicos n o 
t r a t a m e n t o d o t e m a e s e a p o i a m e m p e s q u i s a s r e a l i z a d a s n o s 
a n o s 4 0 e 5 0 ; o s r e s u l t a d o s d a g r a n d e p e s q u i s a d e B r i g h t são 
d a d o s a c o n h e c e r a o público e m 1 9 5 8 e m e s m o a q u i l o q u e N a v i l l e 
e s c r e v e n o início d o s a n o s 6 0 t e m c o m o b a s e a s investigações r e a ­
l i z a d a s n o f i n a l d a década a n t e r i o r . E m síntese, são t r a b a l h o s 

3 5 . B L A U N E R , R o b e r t . Alienation and Freedom. C h i c a g o , 1 9 6 4 . 
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q u e s e r e f e r e m a u m a situação r e l a t i v a à automação/qualificação 
v i g e n t e s há c e r c a d e 2 0 a n o s . A p e s a r d i s s o , n o e n t a n t o , g r a n d e 
número d e observações f e i t a s p o r e s s e s a u t o r e s t e m u m caráter 
g e r a l q u e a s t o r n a m a t u a i s ; p o r i s s o m e s m o t a i s observações, 
b e m c o m o a s t e s e s p a r a c u j a d e f e s a e l a s c o n t r i b u e m , são r e t o m a ­
d a s freqüentemente n o s t r a b a l h o s m a i s r e c e n t e s s o b r e o t e m a . 

E m m e a d o s d o s a n o s 6 0 u m a u t o r l e v a n t o u g r a n d e s polêmi­
c a s n a E u r o p a : e s c r e v e n d o s o b r e o f i m d o " m i l a g r e alemão" 
F r a n z Jánossy d e f e n d e u a t e s e d e q u e o e s g o t a m e n t o d a s r e s e r v a s 
e d u c a c i o n a i s d a A l e m a n h a constituíam u m e n t r a v e a o s e u d e s e n ­
v o l v i m e n t o . E m o u t r a s p a l a v r a s : o p r o g r e s s o técnico, c o l o c a v a 
exigências à qualificação d a força d e t r a b a l h o q u e não e r a m s u ­
p r i m i d a s p e l o s i s t e m a e d u c a c i o n a l . I m p u n h a s e , p o r t a n t o , u m a 
r e f o r m a d a educação. A s d i f e r e n t e s f o r m a s d e r e c i c l a g e m , d e e d u ­
cação c o n t i n u a d a ( d e educação p e r m a n e n t e ) s e r i a m esforços n o 
s e n t i d o d e s u p e r a r t a i s e n t r a v e s , m a s a solução d e f i n i t i v a e s ­
t a r i a , n u m a a m p l a r e f o r m a d o s i s t e m a e d u c a c i o n a l . E s t a t e s e 
e n c o n t r o u ressonância e n t r e o s e s t u d a n t e s q u e já v i n h a m c o n t e s ­
t a n d o a e s t r u t u r a d o e n s i n o alemão n a s u n i v e r s i d a d e s e q u e i n t e n ­
s i f i c a r a m e r a d i c a l i z a r a m o m o v i m e n t o e s t u d a n t i l e m f a v o r d a 
r e f o r m a d o e n s i n o e m 1 9 6 8 . 

P a r a Jánossy o d e s e n v o l v i m e n t o econômico, e m última instân­
c i a , i m p l i c a n a transformação q u a l i t a t i v a d a s a t i v i d a d e s c o n c r e t a s , 
c u j a execução d e p e n d e d a qualificação d o s e x e c u t o r e s . M a s a q u a ­
lificação e x i g i d a p o r t a l transformação é contraditória: c o m a 
e x t r e m a divisão d o t r a b a l h o t r a z i d a p e l a g r a n d e indústria, o b s e r ­
v o u - s e — p o r u m l a d o — q u e a exigência d e qualificação d o t r a ­
b a l h a d o r c a i u a b a i x o d o nível e x i g i d o p e l a m a n u f a t u r a ; p o r o u t r o , 
porém, o s u r g i m e n t o d e n o v a s t a r e f a s r e l a t i v a s à construção, c o n ­
t r o l e e manutenção d a s máquinas p a s s o u a e x i g i r a presença d e 
força d e t r a b a l h o a l t a m e n t e q u a l i f i c a d a . Nós depararíamos, n a 
época d a g r a n d e indústria, c o m u m a polarização d a qualificação. 
A e t a p a s e g u i n t e é a q u e l a e m q u e a produção i n d u s t r i a l é p e n e t r a ­
d a p e l a automação. Jánossy vê a automação c o m o u m a e t a p a d e 
r e t o r n o a o p r o c e s s o d e t r a b a l h o i n t e g r a d o q u e t e m c o m o c o n s e ­
qüência a libertação d o t r a b a l h a d o r d o t r a b a l h o p a r c e l a d o e q u e 
c o n d u z t e n d e n c i a l m e n t e à elevação d a qualificação d o s t r a b a l h a ­
d o r e s : n a e r a d a automação a duração d a educação a u m e n t a p a r a 
t o d o s o s níveis ( e m b o r a o a u m e n t o s e j a m a i o r q u a n t o m a i s a l t o 
o nível d a educação r e c e b i d a ) , c o n t r a s t a n d o c o m o s períodos d a 
m a n u f a t u r a e d a g r a n d e indústria, n o s q u a i s a duração d a e d u c a ­
ção c r e s c e u p a r a o s e l e m e n t o s a l t a m e n t e q u a l i f i c a d o s e d e c r e s c e u 

3 6 . JÁNOSSY, F r a n z . Das Ende der Wirtschaftswunder; F r a n k f u r t / M , 
V e r l a g N e u e K r i t i k , 1 9 6 6 , p . 2 2 3 . 
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p a r a o r e s t a n t e d a força d e t r a b a l h o . ^ 7 D e s t e m o d o , e l e t e r m i n a 
p o r d e f e n d e r a t e s e d a elevação d a qualificação média d o t r a b a l h a ­
d o r e m n o s s o s d i a s n o s países c e n t r a i s c o m o u m a exigência d a 
própria v i d a econômica. E s t a posição é, porém, d e f e n d i d a e m 
m e i o a a l g u m a s considerações i m p o r t a n t e s : 

U m a d e l a s d i z r e s p e i t o a o c r e s c i m e n t o d a distância, e m t e r m o s 
d e c o n h e c i m e n t o , e n t r e o t r a b a l h a d o r a l t a m e n t e q u a l i f i c a d o e o 
t r a b a l h a d o r não q u a l i f i c a d o . Além d o m a i s , o s c o n h e c i m e n t o s a c u ­
m u l a d o s s o c i a l m e n t e c r e s c e r a m d e t a l m a n e i r a q u e p r o p o r c i o n a l ­
m e n t e a e l e s o s c o n h e c i m e n t o s i n d i v i d u a i s d e c r e s c e r a m , o s c o n h e ­
c i m e n t o s c o r p o r i f i c a d o s n o s m e i o s d e produção são e n o r m e s , m a s 
freqüentemente o s c o n h e c i m e n t o s i n d i v i d u a i s d o s t r a b a l h a d o r e s q u e 
o s o p e r a m d i m i n u e m , s» A p e s a r d i s s o , Jánossy a c r e d i t a q u e o p r o ­
b l e m a d o s c o n h e c i m e n t o s e x i g i d o s p e l a automação d e v e m s e r d i s ­
c u t i d o s m e n o s n a q u i l o q u e c o n c e r n e à q u a n t i d a d e e m a i s à q u a l i d a d e 
d e s s e s c o n h e c i m e n t o s : a transformação d a e s t r u t u r a p r o d u t i v a 
não e x i g e n e c e s s a r i a m e n t e m a i s c o n h e c i m e n t o s , e l a e x i g e o u t r o s 
c o n h e c i m e n t o s , d i f e r e n t e s d a q u e l e s q u e o s i s t e m a e d u c a c i o n a l 
c o s t u m a o f e r e c e r . T a i s c o n h e c i m e n t o s n o v o s são indispensáveis 
não s o m e n t e à produção m a s também à circulação d a s m e r c a d o ­
r i a s , o u s e j a , a o c o n s u m o . Não são a p e n a s n o v o s c o n h e c i m e n t o s 
técnicos e científicos q u e a força d e t r a b a l h o p r e c i s a a d q u i r i r p a r a 
a t e n d e r a s n e c e s s i d a d e s d a automação; e l a n e c e s s i t a c r e s c e n t e m e n t e 
d e c o n h e c i m e n t o s não científicos q u e p e r m i t e m a utilização d o s 
p r o d u t o s p r o d u z i d o s e m q u a n t i d a d e s c r e s c e n t e s ( a p a r e l h o s e l e t r o ­
domésticos, p o r e x e m p l o ) . Q u a n t o à q u a n t i d a d e d e c o n h e c i m e n t o s , 
Jánossy c o n s i d e r a m u i t o difícil d i z e r s e o s c o n h e c i m e n t o s necessá­
r i o s p a r a d i r i g i r u m automóvel são m a i o r e s q u e a q u e l e s necessá­
r i o s k condução d e l u n a c a r r u a g e m d e s e i s c a v a l o s ; m a s são c l a ­
r a m e n t e o u t r o s o s c o n h e c i m e n t o s d o m o t o r i s t a e m relação a o c o n ­
d u t o r d e c a r r u a g e n s , s s 

A temática d a s relações e n t r e produção ( e e m p a r t i c u l a r d a 
automação) e qualificação t o r n o u - s e o b j e t o d e g r a n d e s p r e o c u p a ­
ções p o r p a r t e d o s e l e m e n t o s q u e p a r t i c i p a r a m d o m o v i m e n t o e s ­
t u d a n t i l d e 1 9 6 8 e q u e , n o s p r i m e i r o s a n o s d a década s e g u i n t e , 
a p r e s e n t a r a m t e s e s d e d o u t o r a m e n t o o u e s c r e v e r a m t r a b a l h o s s o b r e 
o a s s u n t o . G r a n d e p a r t e d e s s e s t r a b a l h o s , e s c r i t o s p o r e l e m e n t o s 
p r o v e n i e n t e s d a N o v a E s q u e r d a alemã, c o l o c a e m questão a t e s e d a 
elevação t e n d e n c i a l d a qualificação d a força d e t r a b a l h o n o c a p i t a ­
l i s m o t a r d i o , d e f e n d i d a p o r a u t o r e s l i g a d o s à c h a m a d a Stamokap-
-Theorie ( T e o r i a d o c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a d e E s t a d o ) . 

3 7 . I b i d e m , p . 2 1 9 s s . 
3 8 . I b i d e m , p . 2 0 8 . 
3 9 . I b i d e m , p . 2 1 4 . 
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O s a d e p t o s d a t e o r i a d o c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a d e E s t a d o de> 
f e n d e m a idéia d e q u e a revolução técnico-científica i m p l i c a n a e l e ­
vação d a qualificação: a transformação d a b a s e técnica d e produção 
s e r i a inseparável d e u m a transformação n a s funções e n a e s t r u t u r a 
d a força d e t r a b a l h o n o p r o c e s s o d e produção, l i g a d a p o r t a n ­
t o a x u n a elevação d a qualificação d a força d e t r a b a l h o e a t r a n s ­
formações n a s relações d e produção.*» R a d o v a n R i c h t a p o d e r i a 
e x e m p l i f i c a r t a l posição. P a r a e l e , a tendência à desqualificação f o i 
d e s a p a r e c e n d o p r o g r e s s i v a m e n t e n o s d i v e r s o s r a m o s p r o d u t i v o s e 
n o s países m a i s d e s e n v o l v i d o s : a s n o v a s condições d e produções e l e ­
v a r i a m a s exigências d e qualificação, p o d e n d o - s e p r e v e r p a r a o f u t u r o 
v u n a situação e m q u e s e r i a m e l i m i n a d a s " a s diferenças d e q u a l i ­
ficação e n t r e o s t r a b a l h a d o r e s e i n t e l e c t u a i s " , * i c r i a n d o - s e u m a 
n o v a situação c u l t u r a l e h i m i a n a . 

C o n t r a e s t a visão h u m a n i s t o - f u t u r i s t a , b e m c o m o c o n t r a o s 
s u p o s t o s d a s análises f e i t a s p e l o s q u e a d e f e n d e m , l e v a n t a r a m - s e 
d i v e r s o s a u t o r e s q u e s e p r o n u n c i a r a m p e l a t e s e d a desqualificação. 
D e u m m o d o g e r a l o s críticos d a t e o r i a d o " c a p i t a U s m o m o n o ­
p o l i s t a d e E s t a d o " c o n s i d e r a m q u e e s t a t e o r i a está e q u i v o c a d a 
não s o m e n t e n o q u e c o n c e r n e à análise d a s condições d o c a p i t a ­
l i s m o t a r d i o ( p o r q u e c o l o c a n o c e n t r o d e s u a s preocupações a 
revolução técnico-científica e não a s l e i s g e r a i s q u e r e g u l a m o f u n ­
c i o n a m e n t o d a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a ) , m a s também n a s conseqüên­
c i a s q u e prevê n o q u e c o n c e r n e à qualificação d a força d e t r a ­
b a l h o . P a r a D i e t e r O t t e n , p o r e x e m p l o , a t e o r i a d o c a p i t a l i s m o 
m o n o p o l i s t a d e E s t a d o supõe q u e não são m a i s a s l e i s d o c a p i ­
t a l i s m o q u e d e t e r m i n a m a tendência histórica d a qualificação 
m a s q u e e s t a é d e t e r m i n a d a p e l o s p r o b l e m a s técnicos d o p r o g r e s ­
s o ; a o contrário d o q u e crêem o s s e u s d e f e n s o r e s , a f i r m a O t t e n , 
o g r a u d e c o m p l e x i d a d e d o t r a b a l h o e a qualificação d a força d e 
t r a b a l h o d e s e n v o l v e m - s e s e p a r a d a m e n t e : " O d e s e n v o l v i m e n t o e s ­
pecífico d o m o d o d e produção c a p i t a l i s t a t o r n a possível u t i l i z a r 
t r a b a l h o c o m p l e x o , n o q u a l a p r o d u t i v i d a d e s o c i a l d o t r a b a l h o s e 
a p r e s e n t a , p o r e x e m p l o e m m a q u i n a r i a a l t a m e n t e d e s e n v o l v i d a , 
q u e sú p r e c i s a s e r c o m b i n a d a c o m m e r o t r a b a l h o d e m a s s a " . " 
A p r o d u t i v i d a d e d o t r a b a l h o , n e s t e c a s o , está s e p a r a d a d a q u a r 

4 0 . D i e t e r O t t e n f a z u m simiário d a posição d e f e n d i d a p e l o s teó­
r i c o s d o " c a p i t a U s m o m o n o p o U s t a d e E s t a d o " a p a r t i r d o t r a b a l h o d e 
G a u s n e r e B u b i n s t e i n , d o I n s t i t u t o p a r a e s t u d o s d a e c o n o m i a m u n d i a l 
e relações i n t e r n a c i o n a i s d a A c a d e m i a d e Ciências d a União Soviética. 
O T T E N , D i e t e r . Kapitalentwicklung und QualifikationsentwickluTig. B e r l i n , 
R o s s a V e r l a g s k o o p e r a t i v e , 1 9 7 3 , p . 1 1 0 . 

4 1 . R I C H T A , R a d o v a n ( e d . ) Bichta-Report. Politische Okonomie des 
XX. Jahrhunderts. F r a n k f u r t / M , M a k o l V e r l a g , 1 9 7 1 . 

4 2 . O T T E N , D i e t e r . Kapitalentwicklung..., o p . c i t . , p . 1 1 3 . 
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llficação; e l a p o d e e l e v a r - s e s e m q u e s e e l e v e a qualificação e 
m e s m o s e a força d e t r a b a l h o s e d e s q u a l i f i c a . 

U m a v a r i a n t e d e n t r o d a t e s e d a desqualificação é a t e s e d a 
polarização d a s qualificações, d e f e n d i d a p o r K e r n e S c h u m a r m . 
E s t e s a u t o r e s , a p o i a d o s s o b r e u m a e x t e n s a p e s q u i s a s o b r e " t r a ­
b a l h o i n d u s t r i a l e consciência operária", c o n c l u e m q u e a a u t o m a ­
ção não e x i g e u m a qualificação m a i s e l e v a d a d o s t r a b a l h a d o r e s ; 
e m compensação, o s e l e m e n t o s q u a l i f i c a d o s d e nível s u p e r i o r s e 
v e r i a m i n s t a d o s a e l e v a r m a i s e m a i s a s u a qualificação, c o m 
c r e s c e n t e especialização, e m conseqüência d a s exigências c o l o c a ­
d a s p e l a n o v a e t a p a d a produção. K e r n e S c h u m a n n p r o c l a m a m 
a s u a r e c u s a e m a d o t a r o s " e s q u e m a s s i m p l e s " d e explicação e m 
q u e t e r i a m caído B l a u n e r (produção mecanizada-qualiíicação m e ­
nor/produção automatizada-quaUficação m a i o r ) e B r i g h t ( p r o d u ­
ção mecanizada-qualificação maior/produção a u t o m a t i z a d a - q u a l i f i -
cação m a i o r ) , a f i r m a n d o a n e c e s s i d a d e d e c o n s i d e r a r situações e s p e ­
cíficas ( a l g o q u e n a v e r d a d e também N a v i l l e , B l a u n e r e B r i g h t f i z e ­
r a m ) . S e g i m d o e l e s " c a d a nível d e mecanização t r a z n o v a s f o r m a s 
d e t r a b a l h o i n d u s t r i a l a o m e s m o t e m p o q u e d e i x a s o b r e v i v e r u m a 
p a r t e d a s f o r m a s d e t r a b a l h o c o n v e n c i o n a i s " ; * ^ o d e s e n v o l v i m e n t o 
tecnológico a t i n g i r i a s e m p r e u m a p a r t e d o s t r a b a l h a d o r e s , c o n d u z i n ­
d o a u m a diferenciação d o c o n j u n t o d o s t r a b a l h a d o r e s i n d u s t r i a i s . 
U m a p a r t e d o s t r a b a l h o s não q u a l i f i c a d o s s o b r e v i v e m à m e c a n i z a ­
ção, p o i s m u i t o s d o s t r a b a l h o s m a n u a i s e d o s t r a b a l h o s p a r c i a i s r e ­
p e t i t i v o s c o n t i n u a m i m p o r t a n t e s p a r a a produção. R e c o n h e c e m e l e s 
q u e o nível d a qualificação d o c o n j u n t o d o s t r a b a l h a d o r e s p o d e s e 
e l e v a r e m função d o c r e s c e n t e s i g n i f i c a d o d o p e s s o a l d e manutenção 
ã m e d i d a e m q u e s e p r o c e s s a a automatização d a indústria, m a s a d ­
v e r t e m p a r a o f a t o d e q u e c o m o t e m p o a n e c e s s i d a d e d e t a l q u a ­
lificação também p o d e r e g r e d i r . * * 

A s posições r a d i c a i s a s s u m i d a s e m relação à qualificação o u d e s ­
qualificação d a força d e t r a b a l h o n o c a p i t a l i s m o t a r d i o p a r e c e m 
s e r f r u t o o u d a simplificação d o p r o b l e m a o u d o f a t o d e q u e o s 
a u t o r e s q u e a s d e f e n d e m s e d e d i c a r a m à p e s q u i s a e à reflexão s o b r e 
o a s s u n t o t e n d o p r e s e n t e u n i c a m e n t e a produção i n d u s t r i a l . O r a , 
n u m a s o c i e d a d e a l t s i m e n t e d e s e n v o l v i d a , e m q u e a automatização d a 
indústria e a mecanização d a a g r i c u l t u r a avançam c o n s t a n t e m e n t e 
l i b e r a n d o força d e t r a b a l h o , é p r e c i s o p e n s a r n a quaUficação e x i g i d a 
p e l o s e t o r t e r c i a r i o , q u e é o n d e v a i s e c o n c e n t r a r a m a i o r p a r t e d a 

4 3 . K E R N , Hõrst e S C H U M A N N , M i c h a e l . T e c h n i s c h e r W a n d e l u n d 
i n d u s t r i e l l e A r b e i t b e i t e n d e n z i e l l e r P o l a r i s i e r u n g d e r m i t t l e r e n Q u a l l f i -
k a t i o n e n . In: H E G E L H E I M E B , A r m i n ( e d . ) . Texte zur Bildungsükonomie.. 
P r a n k f u r t / M , V e r l a g U l l s t e i n , 1 9 7 4 , p . 5 3 . 

4 4 . I b i d e m , p . 5 4 3 . 
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população e c o n o m i c a m e n t e a t i v a . C a r a c t e r i z a o c a p i t a l i s m o t a r d i o 
a penetração maciça d o c a p i t a l n o s serviços, o r g a n i z a n d o e m t e r m o s 
c a p i t a l i s t a s a q u e l e s s e t o r e s e m q u e a i n d a t i n h a vigência a relação 
d i r e t a e n t r e a q u e l e q u e p r e s t a e a q u e l e q u e r e c e b e o serviço ( e x . n a 
m e d i c i n a , e m q u e o médico d a família é substituído p e l o s serviços 
d e u m a clínica c o m d i v e r s a s especializações e g e r i d a e m m o l d e s c a ­
p i t a l i s t a s ) ; s a b e m o s q u e o c a p i t a l c o m e r c i a l a l t a m e n t e c o n c e n t r a d o 
p e n e t r a c a d a v e z m a i s p r o f u n d a m e n t e n a área d e v e n d a s a o c o n s u ­
m i d o r d i r e t o , o r g a n i z a n d o l o j a s g i g a n t e s q u e d e s t r o e m o p e q u e n o 
comércio; s a b e m o s q u e , à m e d i d a e m q u e c r e s c e a r i q u e z a s o c i a l , 
c r e s c e também a b u r o c r a c i a d o E s t a d o , d e s e n v o l v e - s e o s e t o r e d u c a ­
c i o n a l , a m p l i a n d o o c o n t i n g e n t e d a população e c o n o m i c a m e n t e a t i v a 
d e d i c a d a a o s serviços d e educação ( p r o f e s s o r e s a t o d o s o s níveis, 
o r i e n t a d o r e s , s u p e r v i s o r e s , a d m i n i s t r a d o r e s e t c ) : o s e t o r e d u c a c i o ­
n a l não s o m e n t e é c a p a z d e a b s o r v e r e n o r m e s c o n t i n g e n t e s d a força 
d e t r a b a l h o ( e d u c a d a ) c o m o freqüentemente c o n t r i b u i p a r a a d i a r a 
integração d e u m a p a r c e l a d a força d e t r a b a l h o e d u c a d a a o m e r c a d o 
( s e r v i n d o d e válvula d e e s c a p e p a r a tensões d e c o r r e n t e s , p o r v e z e s , 
d e u m m e r c a d o s a t u r a d o d e e l e m e n t o s q u a l i f j c a d o s ) , a o r e t e r o s 
j o v e n s p o r m u i t o s a n o s c o m o a l u n o s . S e r i a necessário, n e s t e c a s o , 
p e r g u n t a r q u a l a qualificação ( s e e l a p r e c i s a s e r m a i o r o u d e o u t r o 
t i p o ) e x i g i d a p a r a m a n t e r o s i s t e m a e d u c a c i o n a l e m expansão. M a s 
o s m a i s v a r i a d o s s e t o r e s d e v e r i a m s e r p e s q u i s a d o s : o comércio, p o r 
e x e m p l o , a b s o r v e u m número considerável d e p e s s o a s q u e p r e c i s a m 
d i s p o r d e a l g u m c o n h e c i m e n t o s o b r e o s p r o d u t o s q u e v e n d e m , q u e 
p r e c i s a m s e e x p r i m i r c o m c l a r e z a e d e v e m d o m i n a r a l g u m a s técni­
c a s d e "relações h u m a n a s " . A s f i r m a s g i g a n t e s , p o r o u t r o l a d o , 
n e c e s s i t a m d e i m i a b u r o c r a c i a r a z o a v e l m e n t e g r a n d e , o u s e j a , d e 
força d e t r a b a l h o q u a h f i c a d a n o s m a i s v a r i a d o s níveis. P a r a q u e 
s e p o s s a f a l a r s o b r e u m a t e n d e n c i a l qualificação o u d e s q u a l i f i ­
cação d a força d e t r a b a l h o n o c a p i t a l i s m o t a r d i o s e r i a necessário 
não r e s t r i n g i r a p e s q u i s a à indústria m a s ampliá-la d e m o d o a 
a t i n g i r o u t r o s s e t o r e s e c o n s e g u i r u m q u a d r o m a i s g e r a l a p a r t i r 
d o q u a l o p r o b l e m a p o s s a s e r p e n s a d o . 

E n t r e a s d i v e r s a s considerações f e i t a s s o b r e a questão d a 
qualificação o u desqualificação n o s p a r e c e m a i s razoável a q u e l a 
d e E r n s t M a n d e i ( e q u e e n c o n t r a r e s p a l d o , d e a l g u m m o d o , e m 
J a m e s B r i g h t , e m P i e r r e N a v i l l e e e m F r a n z Jánossy). D i z e l e : 
" n o c a p i t a l i s m o t a r d i o . . . o c o r r e i m i a desqualificação r e l a t i v a e 
não a b s o l u t a d a força d e t r a b a l h o ; i s t o é, a quaUficação r e g r i d e 
s e m p r e m a i s abíiixo d o possível técnico-científico, e m b o r a s e c o ­
l o q u e , e m média, a c i m a d a q u e l a d o nível c a p i t a l i s t a a n t e s a l c a n ­
çado". I s t o s i g n i f i c a o m e s m o q u e d i z e r q u e o c o o o h e c i m e n t o 

4 5 . M A N D E L , E m s t . Der Spatkapitalismus. o p . c i t . , p . 2 5 0 . 
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d o s indivíduos está s e m p r e a b a i x o d o nível d e c o n h e c i m e n t o s d e 
q u e a s o c i e d a d e dispõe e q u e c r e s c e r a p i d a m e n t e ; q u e e m t e r m o s 
r e l a t i v o s ( a o c o n h e c i m e n t o d a s o c i e d a d e ) , a qualificação s e r e d u z , 
m a s q u e e l e c r e s c e e m t e r m o s a b s o l u t o s , o u s e j a , o c o r r e v i m a 
elevação a b s o l u t a d o nível médio d e qualificação d a força d e 
t r a b a l h o . 

4. E D U C A Ç Ã O P E R M A N E N T E E C A P I T A L I S M O T A R D I O 

A identificação d a inovação tecnológica c o m o a p r i n c i p a l f o n ­
t e d e l u c r o s u p l e m e n t a r n o c a p i t a l i s m o t a r d i o b e m c o m o a r e v i ­
são bibliográfica d o i t e m a n t e r i o r n o s p e r m i t e m a f i r m a r q u e a 
reciclagem d o s t r a b a l h a d o r e s e m função d a renovação d o c a p i t a l 
f i x o é u m a n e c e s s i d a d e p a r a a s f i r m a s c a p a z e s d e r e s i s t i r e s o ­
b r e v i v e r d e n t r o d a s condições d e competição d o m e r c a d o n o s 
países c e n t r a i s . A s p e s q u i s a s m e n c i o n a d a s m o s t r a m q u e a a u t o ­
mação s e p r o c e s s a c o m v e l o c i d a d e m e n o r d o q u e s e i m a g i n a . N o 
e n t a n t o , a própria dinâmica d o c a p i t a l i s m o t a r d i o , a i n t e n s a c e n ­
tralização d e c a p i t a l q u e n e l e s e o b s e r v a , i n d i c a m q u e a tendên­
c i a d e s s a v e l o c i d a d e é c r e s c e r . A r e c i c l a g e m , q u e até o s a n o s 5 0 
a p a r e c i a c o m o u m fenômeno q u a s e q u e e x c l u s i v a m e n t e l i g a d o à 
indústria, t o r n o u s e necessária também n o s s e t o r e s primário e 
e s p e c i a l m e n t e n o t e r c i a r i o , à m e d i d a e m q u e c a p i t a i s a l t a m e n t e 
c e n t r a l i z a d o s v o l t a m - s e p a r a t a i s s e t o r e s d a e c o n o m i a . 

É c e r t a m e n t e a r e c i c l a g e m o p o n t o d e p a r t i d a p a r a o s u r g i ­
m e n t o e d e s d o b r a m e n t o d a idéia d e educação p e r m a n e n t e . E s t a , 
porém, não p r e t e n d e r e s t r i n g i r - s e à r e c i c l a g e m ; s e a p r e s e n t a c o m o 
u m a f o r m a d e p e n s a r o s p r o b l e m a s e d u c a c i o n a i s c o l o c a d o s t a m ­
bém p o r o u t r a s características d o c a p i t a l i s m o t a r d i o , c o m o o t e m p o 
l i v r e o u a extensão d a e s c o l a r i d a d e . N o e n t a n t o , a s u a conexão c o m 
a produção é d a d a p e l a r e c i c l a g e m : e s t e f o i o fenômeno q u e 
c h a m o u a atenção d o s e d u c a d o r e s p a r a o f a t o d e q u e o s i s t e m a 
e d u c a c i o n a l não e r a c a p a z d e s u p r i r o m e r c a d o c o m a força d e 
t r a b a l h o a d e q u a d a às a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s d o s n o s s o s d i a s . . 
E s t a constatação d e u o r i g e m , p o r u m l a d o , à consideração d a i 
r e c i c l a g e m c o m o u m a a n o m a l i a a s e r c o r r i g i d a p o r u m a a m p l a 
r e f o r m a d o e n s i n o ( c o m o propõe Jánossy) e , p o r o u t r o , à c o n ­
vicção d e q u e n e m t o d a a educação d o s n o s s o s d i a s p o d e r i a s e r 
r e a l i z a d a p e l o s i s t e m a e d u c a c i o n a l t r a d i c i o n a l , i m p o n d o - s e p e n s a r 
a educação d e n t r o d e u m a p e r s p e c t i v a m a i s a m p l a : a d a educação 
p e r m a n e n t e . 

E n q u a n t o r e c i c l a g e m a educação a p a r e c e c o m o u m m o m e n t o 
m u i t o c l a r o d o p r o c e s s o d e produção e reprodução d o c a p i t a l : 
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s e u s c u s t o s t o m a m - s e p r o d u t i v o s n a m e d i d a e m q u e s e m o s t r a m 
d i r e t a m e n t e necessários à produção. Não f a r i a p a r t e d a lógica d o 
c a p i t a l passá-los a o E s t a d o , s o c i a l i z a n d o o s c u s t o s d a r e c i c l a g e m 
d o s t r a b a l h a d o r e s ? C o l o c a - s e então a questão: até q u e p o n t o s e r i a 
possível a absorção d e t a i s exigências p e l o s i s t e m a e d u c a c i o n a l ? 
O u e m o u t r a s p a l a v r a s , até q u e p o n t o o s i s t e m a e d u c a c i o n a l p o d e 
s e r v i r a o m e r c a d o d e t r a b a l h o d e m o d o a q u e h a j a t o t a l a d e q u a ­
ção e n t r e o p r o c e s s o d e t r a b a l h o e o p r o c e s s o d e utilização d a 
força d e t r a b a l h o ; e m q u e m e d i d a e s t a força d e t r a b a l h o p o d e s e r 
f o r m a d a d e m o d o a t o m a r - s e utilizável " s e m fricção"?*» O f r a ­
c a s s o d o s p l a n o s e d u c a c i o n a i s , q u e n a m a i o r p a r t e d o s c a s o s e n ­
f a t i z a r a m a educação técnica e politécnica, n o s t e m m o s t r a d o q u e 
t a l adequação é difícil e m g e r a l e m a i s difícil a i n d a q u a n d o s e 
p r e t e n d e a t e n d e r a d e m a n d a s m u i t o específicas: o t e m p o e x i g i d o 
p e l a formação através d o s i s t e m a d e educação f o r m a l é m a i o r 
q u e a q u e l e q u e o m e r c a d o p o d e e s p e r a r p e l a força d e t r a b a l h o 
d e q u e n e c e s s i t a . Além d o m a i s , o s o p e r a d o r e s p a r a m a q u i n a r i a 
u l t r a m o d e m a só p o d e m s e r p r e p a r a d o s o n d e . t a i s máquinas e x i s ­
t e m , o u s e j a , n a fábrica q u e p r o m o v e a modernização d a t e c n o ­
l o g i a e m p r e g a d a ; a preparação d e s t a força d e t r a b a l h o e x i g e a 
presença d e p e s s o a l e s p e c i a l i z a d o q u e a fábrica e m g e r a l p o s s u i 
e m s e u s q u a d r o s , m a s q u e r a r a m e n t e s e e n c o n t r a n a e s c o l a . E m 
síntese: m u i t o s são o s m o t i v o s p e l o s q u a i s é m a i s fácil e v a n t a ­
j o s o p a r a a s e m p r e s a s p r o m o v e r d i r e t a m e n t e a r e c i c l a g e m d o q u e 
p r e t e n d e r q u e u m a r e f o r m a e d u c a c i o n a l r e s o l v a s e u s p r o b l e m a s 
d e t r e i n a m e n t o d a força d e t r a b a l h o . Há o u t r a s f o r m a s m a i s 
fáceis d e s o c i a l i z a r o s c u s t o s d o t r e i n a m e n t o d o q u e a r e f o r m a 
d a educação: p a r a i s s o b a s t a o E s t a d o p e r m i t i r q u e a s f i r m a s 
q u e t r e i n a m s e u s t r a b a l h a d o r e s p a r a p o d e r m e l h o r utilizá-los d e -
d u z a m d o s i m p o s t o s a p a g a r o s r e c u r s o s q u e a p l i c a r a m n a r e ­
c i c l a g e m . 

S i g n i f i c a r i a i s s o q u e a r e f o r m a e d u c a c i o n a l não i n t e r e s s a a o s 
empresários d a " e r a d a automação"? Há evidências d e q u e a 
r e f o r m a e d u c a c i o n a l não c o m o i n s t r u m e n t o p a r a a formação e s ­
p e c i a l i z a d a d a força d e t r a b a l h o ( p o r q u e a s especializações r e q u e ­
r i d a s m o d i f i c a r a m - s e e a s n o v a s p o d e m s e r a d q u i r i d a s p o r m e i o 
d a r e c i c l a g e m ) m a s c o m o i n s t r u m e n t o p a r a a u m e n t a r a d i s p o n i ­
b i l i d a d e d e c a d a u m p a r a " r e - a p r e e n d e r " , t o r n a n d o possível d i m i ­
n u i r a s resistências à r e c i c l a g e m e f a c i l i t a r a adaptação a n o v a s 
situações d e t r a b a l h o . A s s i m , i n t e r e s s a a difusão d a educação 
g e r a l e d a educação politécnica, q u e p e r m i t e m a m p l a " f l e x i b i l i ­
d a d e " p r o f i s s i o n a l , a p r e s e n t a n d o - s e a educação politécnica n e s t e 
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c a s o m e n o s c o m o r e s u l t a d o d e i r n i a exigência d e qualificação d o 
q u e c o m o p a r t e d e u m a educação g e r a l a b r a n g e n t e através d a q u a l 
são t r a n s m i t i d o s c o n h e c i m e n t o s básicos h o j e necessários à p r o ­
dução e à circulação d a s m e r c a d o r i a s : e s t e s c o n h e c i m e n t o s bási­
c o s não s e r e f e r e m n e c e s s a r i a m e n t e a informações f u n d a m e n t a i s 
n o s c a m p o s científico e tecnológico m a s t e m a v e r c o m a a p r e n ­
d i z a g e m d o i d i o m a , d e u m p o u c o d e matemática e d e c o n h e c i m e n ­
t o s s o b r e a v i d a m o d e r n a b e m c o m o d a s técnicas m a i s g e r a i s d a 
comimicação q u e c o n s t i t u e m a b a s e d a f l e x i b i l i d a d e d a s q u a l i f i c a ­
ções i n d i v i d u a i s . I n t e r e s s a a difusão d e q u a l i d a d e s d e c o m p o r t a ­
m e n t o q u e s e l i g a m à disposição psíquica e s o c i a l p a r a a c e i t a r 
modificações n a própria c a p a c i d a d e d e t r a b a l h o q u e são i m p o s t a s 
p e l a r a c i o n a l i d a d e d a utilização d o c a p i t a l . * ' A r e c i c l a g e m e a 
adaptação a n o v a s f o r m a s d e t r a b a l h o p o d e m s e r f a c i l i t a d a s p e l a 
disposição d e " a p r e n d e r a a p r e n d e r " , o u s e j a , p o r a q u i l o q u e 
c l a s s i c a m e n t e é a p r e s e n t a d o c o m o o f u n d a m e n t o d a educação 
p e r m a n e n t e . 

E s t a s considerações são válidas, porém, não a p e n a s n o q u e 
c o n c e r n e à força d e t r a b a l h o r e q u e r i d a p e l a indústria: c o m a 
penetração d o c a p i t a l e m g r a n d e e s c a l a n a a g r i c u l t u r a e n o s s e r ­
viços também aí i n t r o d u z i r a m s e n o v a s f o r m a s d e organização e 
t e c n o l o g i a m o d e r n a q u e e x i g e m d i s p o n i b i l i d a d e d o t r a b a l h a d o r 
p a r a s e a d a p t a r a n o v a s f o r m a s d e t r a b a l h o e p a r a a p r e n d e r a 
qualificação necessária a t a l adaptação. A d i s p o n i b i l i d a d e p a r a 
a p r e n d e r d e v e e s t a r p r e s e n t e também e m função d o c o n s u m o , n a 
m e d i d a e m q u e a s m e r c a d o r i a s são substituídas n o m e r c a d o p o r 
o u t r a s , m a i s s o f i s t i c a d a s e c u j a utilização d e p e n d e , m u i t a s v e z e s , 
d e l u n p r o c e s s o d e a p r e n d i z a g e m p a r a a própria utilização ( c o m o 
p o r e x e m p l o n o c a s o d e c o m i d a s s e m i - p r e p a r a d a s o u d e a p a r e l h o s 
elétricos o u eletrônicos d e u s o i n d i v i d u a l ) ; t a l d i s p o n i b i l i d a d e p a s s a 
a s e r r e q u e r i d a , p o r v e z e s , até m e s m o p a r a q u e s e j a possível c o m ­
p r a r , n a m e d i d a e m q u e s e i n t r o d u z e m máquinas p a r a v e n d a d i ­
r e t a a o c o n s u m i d o r ( c o m o n o c a s o d a s máquinas automáticas p a r a 
v e n d a d e o b j e t o s p e q u e n o s o u d e p a s s a g e n s p a r a t r a n s p o r t e s 
c o l e t i v o s ) . 

N a s c e n d o o c o n c e i t o d e educação p e r m a n e n t e l i g a d o às n e c e s s i ­
d a d e s c o l o c a d a s p e l a produção e circulação d e m e r c a d o r i a s n a 
f a s e t a r d i a d o c a p i t a l i s m o , n a q u a l a automação s e p r o p a g a 
p a s s o a p a s s o ( d e r i v a n d o , p o r t a n t o , d a n e c e s s i d a d e d e r e c i c l a g e m 
e d a d i s p o n i b i l i d a d e p a r a " a p r e n d e r a a p r e n d e r " ) , c o m o d e v e m o s 
i n t e r p r e t a r a q u i l o q u e , e m l i n g u a g e m pedagógica, s e a p r e s e n t a 
c o m o d o i s a s p e c t o s c e n t r a i s d e t a l educação: e d u c a r o h o m e m 
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c o m o p r o d u t o r e c o m o c o n s u m i d o r ? S e o p r o d u t o r d e v e a t e n d e r ' 
às n e c e s s i d a d e s d a produção, t a l educação terminará p o r t r a n s m t ; 
t i r a q u e l a s v i r t u d e s o b r e i r a s a l m e j a d a s p o r t o d o s o s patrões e q u e : 
p a r e c e m e s p e c i a l m e n t e r e l e v a n t e s n o m u n d o d a automação: a t e n - < 
ção, r e s p o n s a b i l i d a d e , d i s p o n i b i l i d a d e psíquica p a r a a c e i t a r a s m o - j 
difícações p r o v o c a d a s n o t r a b a l h o p e l a introdução d e t e c n o l o g i a ' 
m a i s avançada. N e s t e c a s o , e l a f a c i l m e n t e a p a r e c e c o m o i m i a e d u - ' 
cação q u e f a c i l i t a a utilização d a força d e t r a b a l h o p e l o c a p i t a l 
a l t a m e n t e c e n t r a l i z a d o . O q u e p o d e r i a s e r , então, a educação d o ' 
h o m e m c o m o c o n s u m i d o r ? O u e l a é u m a educação d e s t i n a d a a • 
f a c i l i t a r o c o n s u m o ( d i f u n d i n d o o s c o n h e c i m e n t o s necessários à ; 
utilização a d e q u a d a d e n o v o s p r o d u t o s ) , a p r e s e n t a n d o - s e c o m o : 
u m a educação q u e s e c o l o c a a serviço d a reprodução d o c a p i t a l , 1 
o u e l a p r e t e n d e s e r u m a educação p a r a a d e f e s a d o c o n s u m i d o r 
c o n t r a a s imposições d a s o c i e d a d e d e c o n s u m o s u p o s t a p e l a a u ­
tomação. C e r t a m e n t e q u e , n e s t e último c a s o , m a n i t e s t a r - s e - i a o ' 
l a d o p o t e n c i a l m e n t e e m a n c i p a d o r d e q u a l q u e r educação e q u e r e - , 
f l e t e , e m última instância, a s contradições i n e r e n t e s a o próprio ; 
m o d o d e produção c a p i t a l i s t a . N o e n t a n t o , elá s e c o n s t i t m r i a n u m 
obstáculo a o m o v i m e n t o d o c a p i t a l e e s t a r i a e m contradição c o m i 
o q u e p r e t e n d e s e r a "educação d o p r o d u t o r " . 

C a b e - n o s a q u i , n o e n t a n t o , a b o r d a r o t e m a d a educação p e r - j 
m a n e n t e e m conexão c o m a discussão s o b r e automação/qualifica- J 
ção. A t e s e d e M a n d e i p a r e c e - n o s c o r r e t a : a qualificação média d a \ 
força d e t r a b a l h o c r e s c e c o m a automação d e f o r m a a b s o l u t a m a s 1 
d e c r e s c e d e f o r m a r e l a t i v a a o v o l u m e d e c o n h e c i m e n t o s d a s o c i e - ' 
d a d e . S e a educação p e r m a n e n t e d e r i v a e m p r i m e i r a instância d a s 
exigências c o l o c a d a s à qualificação d a força d e t r a b a l h o p e l a a u ­
tomação ( o u s e j a , d a r e c i c l a g e m ) e l a c o n t r i b u i p a r a e l e v a r d e f o r ­
m a a b s o l u t a a qualificação média d e s s a força d e t r a b a l h o . N o 
e n t a n t o , t a l contribuição não s e f a z p u r a m e n t e através d a r e c i c l a ­
g e m m a s também d e o u t r a s f o r m a s d e organização d e t a l e d u c a ­
ção; o nível d e s u a contribuição, n o e n t a n t o , d e t e r m i n a - s e p e l a r i ­
q u e z a d a s o c i e d a d e , d a q u a l d e p e n d e a difusão d e t o d a s a s f o r m a s 
d e educação. M a s s e a contribuição q u a n t i t a t i v a d a educação p e r - ' 
m a n e n t e p o d e s e r r e s t r i t a , o s e u conteúdo p o d e s e r d e e x t r e m a 
relevância n a m e d i d a e m q u e e l a t r a n s m i t e c o n h e c i m e n t o s n o v o s , 
necessários à reprodução a m p l i a d a d a s o c i e d a d e q u e l h e d e u 
o r i g e m . 
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